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“É com muita satisfação que apresentamos este relatório sobre estudos de casos
baseados em exemplos de sandboxes regulatórios nacionais e internacionais.
Este é mais um resultado exitoso da parceria do Ministério de Portos e
Aeroportos com o Hub de Inovação do Brasil Export, por meio do nosso Acordo
de Cooperação Técnica celebrado em 2024.

Sabemos que o tema de sandbox regulatório ainda é bastante inovador na
Administração Pública Direta brasileira e miramos bastante nos conhecimentos,
nas experiências e boas práticas adquiridas nos últimos anos e recomendadas
pelos órgãos de controle e pelas agências reguladoras, bem como em modelos
adotados por instituições públicas de diversos países.

Considero este um trabalho preparatório para implantarmos em breve nosso
próprio modelo de sandbox regulatório no Ministério de Portos e Aeroportos, o
que agregará mais valor público às nossas políticas e celeridade na
experimentação de inovações que visam desburocratizar, simplificar e inovar,
aplicando a lógica estabelecida no Programa Navegue Simples a todos os
setores de competência de nossa Pasta Ministerial.

Entre os principais benefícios que esperamos com o futuro ambiente de sandbox
regulatório no Ministério está o de prover diretrizes e condições para testes de
normas e processos, redução de custos e tempos e desenvolvimento e
implementações de novas políticas públicas ou revisão das existentes, com a
segurança jurídica que esse tipo de ambiente e condições controladas
permitem, proporcionando aquisição de novas capacidades institucionais
exigidas pelas atuais dinâmicas dos setores de portos, hidrovias, aeroportos e
respectivos modos de transporte.

Por isso, o documento que ora apresentamos se reveste de plena relevância, pois
confirma a disposição do Ministério de Portos e Aeroportos em proporcionar o
ambiente e as condições favoráveis à inovação.

Finalizo agradecendo aos colaboradores e colaboradoras do Ministério de Portos
e Aeroportos e do Hub e Inovação do Brasil Export, cujas contribuições
permitiram materializar o resultado deste trabalho, meus sinceros
agradecimentos e pleno reconhecimento. Uma excelente leitura!”

SILVIO COSTA FILHO
Ministro de Portos e Aeroportos do Brasil
Brasília, julho de 2025
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CRC - Comissão de Regulação das Comunicações
TIC - Tecnologia da Informação e Comunicação
MPOR - Ministério de Portos e Aeroportos
ANTAQ - Agência Nacional de Transportes Aquaviários
MAS - Autoridade Monetária de Singapura (Monetary Authority
of Singapore)
FCA - Financial Conduct Authority (Reino Unido)
GFIN - Global Finance Innovation Network
PBPL - Port of Brisbane Pty Ltd
GRESB - Global Real Estate Sustainability Benchmark
ESG - Environmental, Social and Governance (Ambiental, Social e
Governança)
AGU – Advocacia-Geral da União
TCU – Tribunal de Contas da União
MDIC – Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e
Serviços
CVM – Comissão de Valores Mobiliários
SUSEP – Superintendência de Seguros Privados

 



ANPD – Autoridade Nacional de Proteção de Dados
PBOC – People's Bank of China
ICT – Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação
PIT – Parque de Inovação Tecnológica (São José dos Campos)
CAF – Banco de Desenvolvimento da América Latina
PNUD – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento
SMIT  SP– Secretaria Municipal de Inovação e Tecnologia
OAB SP – Ordem dos Advogados do Brasil – Seção São Paulo
MaaS – Mobility as a Service
IoT – Internet das Coisas
LGPD – Lei Geral de Proteção de Dados
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Introdução

Instituído no país por meio da Lei Complementar nº 182/2021
(Marco Legal das Startups), esse regime normativo autoriza a
criação de condições especiais e simplificadas para que
empresas inovadoras testem seus produtos, serviços ou modelos
de negócio em ambiente controlado para experimentações
regulatórias.

Entre os principais benefícios esperados está a modernização de
normas e processos, possibilitada por simulações em tempo real
e amplamente apoiada por tecnologias. Esse tipo de ambiente
não só reduz custos e o tempo necessário para desenvolver ou
adaptar inovações, como também promove mais segurança
jurídica e uma regulação mais flexível. 

Inspirado em diretrizes do Guia Referencial de Sandbox
Regulatório lançado pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC) em conjunto com a Advocacia-Geral
da União (AGU), o sandbox regulatório é compreendido como um
ambiente controlado de testes que permite a experimentação de
inovações tecnológicas, produtos e modelos de negócio sob o
monitoramento de autoridades reguladoras e por tempo
determinado. Essa abordagem proporciona segurança jurídica e
aprendizado institucional, além de incentivar a colaboração entre
reguladores e regulados, como destacado no documento oficial
(AGU, 2024).

A criação do sandbox nacional também amplia o acesso,
tornando possível a participação de empresas de diferentes
regiões, que poderão se envolver ativamente nos ciclos de
inovação, independentemente de sua localização geográfica.

Este estudo tem como foco o sandbox regulatório, concebido
como uma solução centralizada para a experimentação de novas
tecnologias e regulamentações. Entre as funcionalidades
previstas, está a centralização de estudos de outros sandboxes
internacionais, promovendo o intercâmbio global de experiências
e a comparação de soluções nos setores portuário e
aeroportuário.

A proposta de criação de um sandbox regulatório para o
Ministério de Portos e Aeroportos (MPOR), em parceria com o HUB
Brasil Export, surge como uma iniciativa estratégica e inovadora
para impulsionar o setor. A ideia é criar um espaço controlado
onde empresas e startups possam testar soluções tecnológicas e
regulatórias sem a imposição imediata das regras — mas sob
supervisão institucional e com prazos e parâmetros definidos.
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https://www.gov.br/mdic/pt-br/assuntos/noticias/2024/novembro/mdic-e-agu-lancam-o-guia-referencial-de-sandbox-regulatorio-para-facilitar-e-promover-a-inovacao?utm_source=chatgpt.com
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Introdução
De acordo com o Tribunal de Contas da União (TCU), o sandbox é
uma medida regulatória que permite testes sob exceções
normativas, viabilizando um ambiente seguro para avaliar os
impactos de novas soluções antes da edição de normativos
permanentes, sobretudo nos setores que demandam agilidade
regulatória, como o financeiro e o logístico (TCU, 2021).

Para atingir esse objetivo, será necessário realizar uma análise
detalhada e abrangente de diferentes experiências com
sandboxes regulatórios ao redor do mundo — tanto os casos
bem-sucedidos quanto aqueles marcados por desafios. Essa
abordagem crítica permitirá extrair boas práticas e lições
valiosas que podem ser adaptadas ao contexto específico dos
portos e aeroportos.

Embora muitos dos sandboxes existentes não tenham sido
originalmente projetados para o setor portuário, as tecnologias,
metodologias e arcabouços regulatórios testados em setores
como o financeiro e o de telecomunicações podem ser
transferidos e customizados. Ferramentas como blockchain,
automação, e monitoramento digital têm grande potencial para
otimizar a logística, fortalecer a cibersegurança e melhorar a
conformidade regulatória nos portos.

A concentração dessas referências irá ampliar não apenas o
repertório de soluções disponíveis, mas também facilitar uma
troca constante de experiências e práticas com base em
benchmarking global. Isso permitirá que as tecnologias e
metodologias adotadas sejam continuamente refinadas, em um
processo de aprendizado compartilhado.

Ao considerar as experiências de outras jurisdições e setores,
cria-se um ambiente regulatório mais dinâmico, adaptável e
inovador, com maior capacidade de resposta às rápidas
transformações tecnológicas e às novas exigências do mercado.

Até janeiro de 2023, o setor de fintechs liderava em número de
sandboxes regulatórios ativos no mundo, totalizando 94
iniciativas — seguido pelo setor de energia.
Em 2024, essa liderança continuava: as fintechs permaneciam no
topo, dominando cerca de 60% dos sandboxes em operação,
com maior presença em mercados como Reino Unido e
Singapura.

Esse protagonismo se explica pela própria natureza do setor
financeiro, que requer ciclos rápidos de adaptação regulatória e
tecnológica. Os sandboxes oferecem um ambiente seguro e
flexível para que fintechs testem suas soluções antes de
enfrentarem o rigor das regulamentações formais, incentivando
assim a inovação e facilitando a entrada de novos players no
mercado.
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https://portal.tcu.gov.br/data/files/86/75/3F/4B/669A38102DFE0FF7F18818A8/SandBox%20Regulatorio.pdf?utm_source=chatgpt.com
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Outros setores, como energia e saúde, também vêm
registrando crescimento na adoção de sandboxes, com foco
em tecnologias emergentes como blockchain por exemplo.
Ainda assim, as fintechs continuam sendo as maiores
beneficiadas, principalmente em países em desenvolvimento
que buscam ampliar a inclusão financeira por meio da
inovação regulatória.
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Fonte:https://infomineo.com/technology-
telecommunication/regulatory-sandboxes-fostering-
innovation/ 

Representação gráfica:
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Disseminação de Sandboxes regulatórias no ramo de fintechs
pelo mundo : 

Fonte: https://blogs.worldbank.org/en/psd/four-
years-and-counting-what-weve-learned-
regulatory-sandboxes

9 
Abordagem

1
Introdução

2
Reino
Unido

4
Colombia

6 
Singapura

3
Brasil

5 
Emirados

Árabes

7
Roterdã

8
Austrália

9 
Abordagem

10
Conclusão

11 
Oficina

Em 2025, embora as fintechs ainda predominem em número,
observa-se um avanço consistente — e estrategicamente
direcionado — de sandboxes sendo aplicados a setores
emergentes, como:

Inteligência Artificial (IA)
Biotecnologia e alimentos de nova geração
Sustentabilidade e finanças voltadas ao clima
Proteção de dados e cibersegurança
Inclusão digital e acessibilidade tecnológica

Esse movimento sinaliza um esforço regulatório cada vez mais
global para tornar os ambientes de teste mais abrangentes e
alinhados à complexidade crescente das inovações
tecnológicas



Além disso, países com diferentes graus de maturidade
institucional e tecnológica vêm adotando modelos de sandbox
mais abertos e permanentes, o que tem favorecido a
democratização dos processos de experimentação regulatória.
Dois casos emblemáticos dessa evolução são Índia e Nova
Zelândia, que, em 2025, implementaram ações estratégicas
para expandir tanto o escopo temático quanto a dimensão
operacional de seus sandboxes.

A seguir, trazemos uma análise aprofundada dessas duas
iniciativas.

ÍNDIA – Regulatory Sandbox “On Tap” e Coorte Neutra (2025)
A Reserve Bank of India (RBI) vem consolidando o uso de
sandboxes como mecanismos para incentivar a inovação
financeira com responsabilidade regulatória. Em 2025, dois
marcos importantes mostram o avanço dessa política:

1. Coorte Neutra e fortalecimento do modelo “On Tap”
Segundo o comunicado da RBI de 9 de abril de 2025:

Foram implementadas cinco coortes temáticas até agora,
abordando áreas como pagamentos, crédito para MPMEs,
prevenção de fraudes e remessas internacionais.
A mais recente, lançada em outubro de 2023, adota um
formato neutro em relação ao tema, ou seja, está aberta a
qualquer proposta inovadora que se conecte ao escopo
regulatório do RBI.
As inscrições seguem abertas em 2025, em um modelo
contínuo.

2. Implementação definitiva do formato “On Tap”
De acordo com The Paypers e Economic Times:

O formato “On Tap” elimina prazos fixos para envio de
propostas, permitindo que interessados apresentem ideias
a qualquer momento, com mais flexibilidade e agilidade no
processo de entrada.
Essa mudança foi oficializada na Declaração de Políticas
Regulatórias e de Desenvolvimento do RBI, publicada em
abril de 2025, reforçando o compromisso com a inovação
constante.

3. Maior abrangência temática
A lista de temas aceitos inclui:

Empréstimos digitais e modelos alternativos de credit
scoring
e-KYC com tecnologias emergentes de verificação de
identidade
Blockchain, IA, aprendizado de máquina, contratos
inteligentes e tokenização
RegTech e SupTech, voltados à automação da regulação e
supervisão
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Open Finance e iniciativas de inclusão financeira, com foco
em populações vulneráveis, como pessoas com deficiência
(divyang)
Finanças sustentáveis e soluções voltadas à mitigação de
riscos climáticos

 A Índia reafirma sua posição de destaque entre os países em
desenvolvimento que utilizam sandboxes como ferramenta
estratégica de política pública. A abertura contínua e a
diversidade temática fortalecem a colaboração entre o setor
regulador e o setor privado, o que é fundamental em um país
de grandes dimensões e desigualdade no acesso aos serviços
financeiros digitais.

NOVA ZELÂNDIA – Sandbox Regulatóro Piloto da FMA (2025)
Em dezembro de 2024, a Financial Markets Authority (FMA) da
Nova Zelândia anunciou o lançamento de um projeto piloto de
sandbox regulatório, com início oficial ao longo de 2025.

1. Propósito central da iniciativa
Conforme publicado pela FintechNZ:

O programa visa apoiar fintechs e pequenas empresas
com soluções inovadoras, que normalmente esbarrariam
em barreiras regulatórias significativas para escalar.
A proposta é mitigar os altos custos de conformidade
iniciais, permitindo testes controlados em um ambiente
supervisionado.

2. Eixos estratégicos do piloto
De acordo com a FMA e o escritório MinterEllisonRuddWatts:

Pagamentos digitais, com foco em acessibilidade e
eficiência.
Criptoativos e moedas digitais – incluindo CBDCs e
stablecoins – tratados com atenção à segurança
regulatória.
Uso de blockchain em identidade digital, registros
financeiros e automação de contratos.
Aplicações baseadas em inteligência artificial, tanto na
personalização de serviços quanto na verificação de
identidade e prevenção a fraudes.
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https://fintechnz.org.nz/2024/12/17/new-fintech-regulatory-sandbox-pilot-a-boost-for-innovation-in-new-zealand/?utm_source=chatgpt.com


3. Formato operacional
Ao contrário de edições anteriores da FMA, este piloto não
segue uma temática específica, oferecendo mais liberdade
para testes diversos, desde que respeitem o marco
regulatório local.
A FMA mantém um acompanhamento próximo dos
participantes, com orientação contínua durante os testes.

 A Nova Zelândia adota um modelo de sandbox pragmático e
voltado à inclusão. O foco em startups e pequenos negócios
revela um entendimento de que a inovação disruptiva
frequentemente surge de agentes menores, que enfrentam
desafios regulatórios desproporcionais. O alinhamento com
tendências como IA e blockchain reforça o compromisso com
a modernização do sistema financeiro.

Além disso, não podemos esquecer de uma das maiores
potências do mundo, a China. Ela é fundamental para compor
um panorama global das tendências inovatórias. Esse país não
apenas dita padrões na metade oriental do globo como
também exerce influência direta sobre o desenho e a ambição
de programas semelhantes em nações como Índia, Singapura
e até em países europeus. 

As iniciativas lançadas em 2025 — com destaque para os
setores de mobilidade aérea e inteligência artificial aplicada à
saúde — evidenciam como a China tem utilizado os sandboxes
de forma estratégica, conciliando um ritmo acelerado de
inovação com mecanismos eficazes de supervisão estatal.
Esse movimento reforça a relevância geopolítica e regulatória
do país, projetando impactos que ultrapassam suas fronteiras
e moldam o cenário internacional.

CHINA – Sandbox Regulatório para a Economia de Baixa
Altitude em Hong Kong (2025)

Em março de 2025, o governo da Região Administrativa
Especial de Hong Kong lançou um sandbox regulatório voltado
à chamada "economia de baixa altitude" (Low-Altitude
Economy – LAE), com foco em tecnologias como drones e
veículos aéreos não tripulados (UAVs). Ao todo, 38 projetos-
piloto foram selecionados entre 72 propostas submetidas, com
início das operações previsto para abril e duração inicial de
seis meses. As aplicações envolvem logística, inspeções de
segurança, manutenção de infraestrutura, operações de
resgate e vigilância.
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Entre os participantes estão empresas como China Mobile Hong
Kong, SF Express e Meituan, além de universidades locais e
órgãos públicos. O governo já anunciou que pretende apresentar
propostas legislativas para regulamentar o setor ainda no
segundo trimestre de 2025.

Sandbox para Inteligência Artificial Médica na China Continental
Em abril de 2025, a China lançou um sandbox regulatório
específico para Abordagems de inteligência artificial aplicadas à
área da saúde. A iniciativa visa permitir que soluções de IA
médica sejam testadas em ambientes supervisionados,
garantindo tanto a conformidade técnica quanto a proteção de
dados dos pacientes. Esse modelo busca estimular o
desenvolvimento de Abordagems seguras e eficazes, com
validação regulatória desde as fases iniciais, fortalecendo a
inovação no setor de saúde.

Além dessas iniciativas, a China segue expandindo seus
programas de sandbox regulatório para outras áreas
estratégicas, como fintechs e inteligência artificial. O objetivo é
encontrar o equilíbrio entre avanço tecnológico e estabilidade
normativa. Novas diretrizes e pilotos estão previstos ao longo de
2025, reforçando o compromisso do país com uma abordagem
regulatória moderna, adaptável e segura para o
desenvolvimento de tecnologias emergentes.

Antes mesmo de 2025, a China já se destacava como referência
em inovação regulatória, tendo lançado, em 2019, seu primeiro
sandbox regulatório na cidade de Pequim. Coordenado pelo
Banco Popular da China (PBoC), o programa desempenhou um
papel estratégico ao oferecer um ambiente seguro para testar
tecnologias financeiras emergentes, como inteligência artificial,
blockchain e big data. Essa experiência inicial não apenas
impulsionou o desenvolvimento do setor, mas também
estabeleceu uma base sólida que permitiu a expansão do
modelo para outras regiões e áreas de atuação. Os
aprendizados acumulados ao longo desse período foram
decisivos para estruturar, de forma mais robusta e setorial, os
sandboxes lançados a partir de 2025.

Até 2025, o avanço dos sandboxes regulatórios se consolidou
como uma tendência global, com diferentes países adotando
abordagens que equilibram inovação, supervisão e inclusão. A
Índia, por exemplo, implementou um modelo marcado pela
flexibilidade e abertura temática. O formato “On Tap”, que
permite a submissão contínua de projetos, aliado à chamada
“coorte neutra”, sem restrições quanto ao tema das propostas,
tem favorecido o surgimento de soluções nas áreas de
inteligência artificial, blockchain, RegTech e inclusão financeira. 
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Já a Nova Zelândia adotou um piloto orientado ao suporte de
pequenas empresas e startups, com foco em criptoativos,
pagamentos digitais e tecnologias emergentes. Seu diferencial
está na orientação regulatória prática e no acolhimento de
iniciativas que enfrentam barreiras desproporcionais no
ambiente jurídico tradicional. Por outro lado, a China tem seguido
um caminho de especialização setorial. Em Hong Kong, os
esforços se concentram na chamada economia de baixa
altitude, com o uso de drones em logística e segurança. No
continente, o destaque vai para o sandbox voltado à inteligência
artificial médica, onde soluções são testadas em ambientes
controlados, com rigor técnico e ênfase na proteção de dados.

Ao observar as abordagens adotadas por esses países, fica
evidente que cada modelo reflete não apenas prioridades
setoriais, mas também visões distintas sobre o papel do Estado,
o ritmo da inovação e a forma de lidar com riscos regulatórios. A
Índia aposta em flexibilidade e inclusão, a Nova Zelândia em
apoio prático e proximidade com o ecossistema empreendedor,
enquanto a China combina escala e especialização com forte
controle institucional. Essas experiências reforçam a importância
dos sandboxes como ferramentas adaptáveis e estratégicas
para o avanço regulatório global.

Exemplos de aplicação prática 
1. Automação de operações portuárias: Utilização de veículos
autônomos para movimentação de contêineres e drones
para inspeção em tempo real.

2. Blockchain para logística:  Implementação de plataformas
baseadas em blockchain para gestão de cadeias logísticas
e rastreabilidade de cargas.

3.  Sistemas de prevenção de poluição: Teste de tecnologias
inovadoras voltadas à prevenção da poluição e mitigação
de impactos ambientais nas operações portuárias..

Fonte: CGAP 
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Um sandbox regulatório é, essencialmente, um ambiente
controlado criado por órgãos reguladores para que empresas
possam testar inovações tecnológicas e modelos de negócio
em condições supervisionadas e com maior flexibilidade
normativa. No setor portuário, essa estrutura permite que
startups, empresas de tecnologia e operadores logísticos
experimentem soluções inovadoras em um cenário real, mas
com regras e monitoramento específicos.
O propósito central desse ambiente é fomentar a inovação, ao
mesmo tempo em que se reduzem barreiras regulatórias e se
assegura que as tecnologias sejam validadas antes de
entrarem no mercado sob as exigências regulatórias.

 
Definição e aplicabilidade do sandbox
regulatório 

Objetivos principais 

Os sandboxes regulatórios aplicados ao setor portuário
buscam:

Inovação: Criar um espaço seguro para experimentação de
tecnologias que aumentem a eficiência operacional.
Segurança: Garantir que soluções inovadoras sejam
testadas sem comprometer o funcionamento contínuo das
operações.
Flexibilidade Regulatória: Permitir que empresas testem
produtos e serviços com regras mais adaptáveis.
Avaliação de Impacto: Oferecer ao regulador dados e
evidências para mensurar os efeitos das inovações antes
da implementação em larga escala.
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A criação de sandboxes regulatórios representa uma
abordagem inovadora para enfrentar os desafios impostos
pela rápida evolução tecnológica e pelas transformações
dos mercados. Esses ambientes experimentais permitem que
empresas testem novos produtos, serviços e modelos de
negócio sob condições regulatórias flexibilizadas, sem
comprometer a segurança jurídica e o bem-estar dos
consumidores. Ao promover a experimentação controlada, o
sandbox regulatório não apenas fomenta a inovação, mas
também proporciona um aprendizado contínuo e
colaborativo entre reguladores e regulados, fortalecendo a
capacidade estatal de adaptar suas normas às demandas
emergentes.

Inspirado por experiências nacionais e internacionais, o guia
elaborado pelo Laboratório de Inovação da AGU ( Advocacia
Geral da União), em parceria com Sandbox regulatório do
TCU ( Tribunal de Contas da União), oferece uma estrutura
robusta para o desenvolvimento de políticas públicas
eficazes e ágeis. Com foco na transparência, na participação
social e na avaliação de riscos, esse modelo se destaca
como uma ferramenta essencial para modernizar o
ambiente regulatório brasileiro, impulsionando a
competitividade e a inclusão tecnológica em diversos
setores.

Neste contexto, o passo a passo apresentado a seguir serve
como um roteiro abrangente e adaptável para orientar
gestores, reguladores e demais interessados na
implementação de sandboxes regulatórios, assegurando
que a inovação ocorra de forma segura, eficiente e alinhada
às prioridades estratégicas do país.

Diagnóstico e concepção: Identificação de oportunidades e
desafios

Análise inicial: É essencial identificar onde estão os
gargalos regulatórios ou normativos que limitam a
inovação. A ideia é avaliar se existem barreiras que
dificultam a adoção de novas tecnologias ou modelos de
negócio.
Consulta às partes interessadas: A promoção de diálogos
abertos com reguladores, empresas reguladas e a
sociedade civil permite garantir que as reais
necessidades do mercado estejam refletidas no projeto.

Definição da abordagem regulatória
Mapeamento de abordagens:  O processo deve incluir
uma análise das diferentes estratégias regulatórias
disponíveis, indo desde modelos de comando e controle 

Como criar um sandbox
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até as abordagens mais experimentais. A escolha deve recair
sobre a alternativa mais flexível que, ao mesmo tempo,
preserve a segurança jurídica.

Disposição para a experimentação: É importante medir o
grau de disposição da instituição para conduzir testes em
ambiente controlado. A cultura organizacional pode ter um
papel decisivo nesse ponto.

Consulta interna e externa
Consulta interna: Deve-se avaliar a viabilidade técnica e
operacional da iniciativa, considerando os recursos
disponíveis e os ajustes necessários nos processos
internos.
Interação com outras entidades: Em projetos
multissetoriais, é fundamental garantir o envolvimento de
todos os órgãos reguladores relevantes desde o início.

Elaboração de instrumentos normativos
Criação de editais e normas: A produção de editais claros,
que estabeleçam critérios objetivos de participação, limites
regulatórios e a duração dos testes, é parte essencial da
estruturação do sandbox.

Implementação e monitoramento
Autorizações temporárias: É possível conceder permissões
limitadas para que os participantes desenvolvam suas
soluções dentro de um ambiente controlado..
Acompanhamento contínuo: O monitoramento ativo dos
projetos garante que os objetivos regulatórios e os critérios
de segurança estejam sendo cumpridos ao longo da
execução.

Avaliação e ajuste
Análise de resultados:  A realização de avaliações
periódicas ajuda a identificar a eficácia dos testes e,
quando necessário, ajustar o marco regulatório com base
nas evidências coletadas.

Decisão final e encerramento
Incorporação ou arquivamento: Com base nas lições
aprendidas, o regulador decide se as soluções testadas
devem ser incorporadas à regulação vigente, ajustadas ou
descartadas.

A implementação de sandboxes, conforme esse roteiro, revela
um compromisso estratégico com a modernização do
aparato regulatório e o fortalecimento da inovação. Esses
espaços seguros e supervisionados não só viabilizam testes
mais dinâmicos e eficientes, como também permitem que as
normas evoluam de forma coordenada com o ritmo
acelerado do mercado. Esse equilíbrio entre flexibilidade e
segurança é vital para garantir que novas tecnologias
prosperem sem abrir mão da estabilidade do sistema e da
proteção dos consumidores
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A experiência acumulada por instituições como a Advocacia-
Geral da União (AGU) e o Tribunal de Contas da União (TCU)
na concepção e supervisão de sandboxes regulatórios reforça
a importância estratégica desse instrumento frente às
demandas do setor produtivo e da sociedade como um todo.
A AGU tem se posicionado como protagonista na formulação
de uma agenda de inovação que combina eficiência
regulatória com segurança jurídica e respeito aos direitos
fundamentais. Já o TCU, por meio de sua atuação em
governança e controle, assegura que essas experiências de
experimentação regulatória ocorram com elevados padrões
de transparência, responsabilidade e análise de riscos.

Esse acúmulo de conhecimento institucional posiciona o Brasil
de forma destacada no cenário global, como referência em
inovação regulatória. A adoção de sandboxes não se limita a
um modelo local de experimentação, mas serve como
evidência de que o Estado pode atuar como facilitador da
inovação, sem abrir mão da proteção ao interesse público.
Ao final do processo, o aprendizado gerado não apenas
fortalece o ambiente regulatório, como também contribui com
subsídios valiosos para a formulação de políticas públicas
mais ágeis, inclusivas e eficazes — alimentando um ciclo
virtuoso de inovação e desenvolvimento sustentável.

Fonte:https://sgpsolucoes.com.br/site/agu-e-mdic-lancam-
guia-de-sandbox-regulatorio-para-dar-seguranca-juridica-a-
inovacao/
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Os critérios de elegibilidade para participar de um sandbox
regulatório são fundamentais para garantir tanto a eficácia
dos testes quanto a segurança jurídica do processo. A seguir,
estão alguns dos principais requisitos:

Autorização temporária e flexibilização normativa:
As entidades reguladoras podem conceder permissões
temporárias a pessoas jurídicas, possibilitando que
testem modelos de negócio, produtos ou serviços
inovadores em ambientes reais, mas com condições
controladas e limites previamente definidos.

Requisitos de elegibilidade:
A empresa interessada deve estar legalmente
constituída, seja de direito público ou privado, podendo
atuar individualmente ou em consórcio.
O projeto proposto precisa estar alinhado com as
diretrizes macroeconômicas e setoriais,
compatibilizando objetivos comerciais com políticas
públicas.

Critérios para participação:
A proposta deve demonstrar um caráter inovador —
seja pela tecnologia utilizada ou pelo modelo de
negócio — com potencial de gerar impacto positivo no
setor regulado.
É necessário comprovar como a iniciativa responde às
necessidades do mercado e às prioridades das
políticas públicas.
Também deve haver evidência de que existem
barreiras regulatórias atuais que justifiquem a
necessidade de flexibilização.

Processo de seleção e monitoramento:
A seleção normalmente ocorre com base em editais ou
termos de referência que especificam os requisitos
técnicos e operacionais para participar. Durante o
período de testes, a entidade reguladora acompanha
de perto os resultados para garantir que os parâmetros
de segurança e desempenho estejam sendo
respeitados.

Esses critérios procuram equilibrar o incentivo à inovação com
a proteção do consumidor e a estabilidade do mercado. O
modelo também reforça a importância de uma supervisão
colaborativa e contínua, permitindo ajustes durante a fase de
testes e promovendo um aprendizado regulatório valioso.
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As salvaguardas são elementos centrais no equilíbrio entre
experimentação regulatória e proteção dos consumidores, da
estabilidade do mercado e da credibilidade institucional. A
seguir, apresentamos os principais pontos relacionados às
salvaguardas, conforme descrito no guia referencial:

1. Riscos identificados: Possíveis falhas técnicas, falta de
transparência e vulnerabilidades que possam comprometer a
segurança dos usuários.
Medidas de mitigação:

Aplicação de exigências rigorosas de segurança aos
participantes do sandbox.
Limitação da exposição dos consumidores a eventuais
falhas durante os testes.
Estabelecimento de garantias ou seguros que reduzam
impactos negativos, caso ocorram incidentes.

2. Estabilidade do mercado
Riscos identificados: A introdução de inovações disruptivas
pode desestabilizar o mercado, afetando empresas
tradicionais ou gerando desconfiança.
Medidas de mitigação:

Adoção de processos graduais para a introdução de
novas tecnologias.
Criação de condições equitativas para todos os
agentes do setor.
Implantação de mecanismos de controle para mitigar
riscos sistêmicos.

3. Reputação do regulador
Riscos identificados: Uma condução inadequada do
sandbox pode comprometer a imagem do órgão regulador
e gerar críticas quanto à sua capacidade de gestão.
Medidas de mitigação:

Comunicação transparente sobre regras, objetivos e
resultados do sandbox.
Estratégias bem definidas de mitigação de riscos,
demonstrando responsabilidade e diligência.
Garantia de que a avaliação das inovações siga
critérios técnicos e imparciais.

4. Riscos técnicos
Riscos identificados: Falhas tecnológicas, inadequação das
soluções às demandas do mercado ou falta de
escalabilidade das inovações.

Salvaguardas 
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Medidas de mitigação:
Realização de testes rigorosos antes da ampliação do
uso.
Coleta sistemática de feedback ao longo da
experimentação.
Avaliações contínuas quanto à viabilidade técnica e ao
potencial de escalabilidade.

5. Flexibilização responsável
A abordagem do sandbox permite um afastamento
temporário de normas, mas exige cuidado para evitar
distorções competitivas.
Salvaguardas incluem:

Reversão de vantagens excepcionais ao final do
período de experimentação, para evitar concorrência
desleal.
Reintegração dos participantes às normas gerais,
garantindo igualdade de condições no mercado.

6. Salvaguardas normativas e jurídicas
Supervisão do regulador:

Monitoramento constante dos testes, garantindo o
cumprimento das regras e a segurança das operações.
Estabelecimento de diálogo contínuo com os
participantes, promovendo uma governança
colaborativa.

Construção incremental de regras:
Durante a fase de testes, podem ser identificadas
lacunas regulatórias, que motivem ajustes ou a criação
de novas normas, fortalecendo o arcabouço existente.

Relevância adicional
As salvaguardas cumprem um papel que vai além da
proteção imediata: elas reforçam a legitimidade do
sandbox e aumentam sua aceitação social.
 A implementação de mecanismos de monitoramento e de
comunicação transparente também favorece o
aprendizado coletivo e fortalece a confiança entre todos os
envolvidos.
Essas medidas não devem ser vistas apenas como
barreiras protetivas, mas como oportunidades estratégicas
de evolução regulatória e de estímulo ao ecossistema de
inovação.

Elaboração do edital 
A elaboração do edital (ou termo de referência) é uma etapa
estratégica na estruturação de um sandbox regulatório. É esse
documento que define as diretrizes, parâmetros e condições
que nortearão todo o processo de experimentação.
No Guia Referencial de Sandbox Regulatório, são apresentados
os principais pontos a considerar durante essa fase:
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1. Objetivo do edital ou termo de referência
O edital tem como função formalizar regras e critérios de
participação, assegurando transparência, previsibilidade e
segurança jurídica. Ele também precisa deixar claros os
compromissos esperados das partes envolvidas.

2. Elementos essenciais no edital
Entre os principais elementos que devem constar no
documento, destacam-se:

Critérios de seleção: Definição clara de quem pode
participar, incluindo requisitos como grau de inovação,
aderência a políticas públicas e relevância para o setor.
Limites e salvaguardas: Determinação precisa do que será
flexibilizado e por quanto tempo, garantindo que os testes
não representem riscos ao mercado ou à sociedade.
Duração da autorização Temporária: Estabelecimento de
prazos compatíveis com os objetivos dos testes, incluindo
datas para avaliação de resultados.
Expectativas de entregas: Especificação dos relatórios,
métricas e demais informações que os participantes
deverão fornecer para acompanhamento da iniciativa.

3. Aspectos jurídicos e regulamentares
O edital ou termo de referência deve ser construído com uma
base jurídica sólida, evitando conflitos com normas já
existentes e assegurando que as flexibilizações propostas
estejam dentro dos limites legais.

Consultas e pareceres jurídicos: É fundamental que o
documento passe por uma análise legal criteriosa antes de
sua publicação, a fim de garantir aderência ao
ordenamento jurídico.
Conformidade com políticas setoriais: O conteúdo do edital
precisa estar alinhado com diretrizes econômicas, sociais e
regulatórias do setor em questão.

4. Consulta prévia e participação social
A inclusão de processos participativos — como consulta
pública ou tomada de subsídios — contribui para dar
legitimidade ao edital e aumenta a qualidade das decisões.

Tomada de subsídios: Recomenda-se abrir espaço para
contribuições de especialistas, representantes do setor e
sociedade civil, o que ajuda a refinar os critérios de seleção
e as condições do sandbox.
Consulta pública: Representa uma etapa formal de
transparência, permitindo que todos os interessados
tenham acesso ao conteúdo e possam opinar antes da
publicação definitiva.
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5. Estrutura do edital ou termo de referência
A organização do edital deve seguir uma estrutura lógica,
clara e objetiva, facilitando sua compreensão por todos os
públicos envolvidos. Essa estrutura pode incluir:

Introdução: Apresentação do contexto, justificativa e
objetivos do sandbox.
Objetivos do Projeto: Explicitação dos impactos esperados,
tanto para os participantes quanto para o mercado
regulado.
Critérios de elegibilidade e seleção: Definição dos requisitos
mínimos e dos critérios utilizados na avaliação das
propostas.
Condições gerais: Descrição das regras flexibilizadas,
limites de atuação, obrigações legais e garantias exigidas.
Obrigações dos participantes: Estabelecimento das
responsabilidades de cada participante, incluindo entrega
de relatórios e cumprimento de salvaguardas.
Monitoramento e avaliação: Especificação dos métodos de
acompanhamento dos testes, com métricas de
desempenho e prazos de revisão.
Penalidades: Indicação das sanções aplicáveis em caso de
descumprimento das condições estabelecidas.

6. Importância da clareza e detalhamento
Um edital bem redigido evita interpretações ambíguas, reduz
riscos de litígios e oferece previsibilidade para os participantes
e reguladores. Ele é a base para garantir que todo o processo
de experimentação seja conduzido de forma ética, segura e
eficaz.

7. Papel do regulador
Durante a elaboração do edital, cabe ao regulador:

Coordenar esforços com outras entidades envolvidas.
Incorporar boas práticas como transparência, agilidade e
flexibilidade regulatória.
Assegurar que os projetos aprovados reflitam as
prioridades estratégicas do setor.

Ao adotar uma abordagem detalhada e criteriosa na
formulação do edital, o sandbox regulatório ganha em
legitimidade, aumenta suas chances de sucesso e cria um
ambiente mais confiável para inovação.
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A temática da suspensão e do cancelamento dentro do
contexto do sandbox regulatório é tratada com bastante
profundidade no documento da AGU, considerando os riscos e
as responsabilidades inerentes a esse ambiente de testes.
Trata-se de uma etapa crítica para garantir que o processo de
inovação ocorra de forma ética, segura e alinhada à proteção
do mercado, dos consumidores e da integridade regulatória.

1. Motivações para suspensão ou cancelamento
A revogação da autorização concedida pode ser justificada
em diversas situações, especialmente quando há o
descumprimento das regras estabelecidas ou a identificação
de riscos relevantes durante a fase experimental. Entre os
principais motivos, estão:

Riscos à segurança ou ao mercado: Se forem detectados
riscos significativos à integridade do mercado, à
segurança dos usuários ou à reputação do regulador, a
suspensão pode ser aplicada de forma imediata.
Inobservância das regras: Quando os participantes
ultrapassam os limites definidos no edital ou deixam de
cumprir as salvaguardas previstas.
Falta de conformidade com normas: Casos em que os
participantes negligenciam as obrigações regulatórias ou
deixam de apresentar relatórios essenciais para a
avaliação do projeto.
Impactos negativos identificados: Se, ao longo dos testes,
forem gerados efeitos adversos inesperados, como
distorções concorrenciais ou queda de confiança no setor
regulado.

2. Processo de decisão
A decisão de suspender ou cancelar um projeto exige uma
análise criteriosa, conduzida pelo órgão regulador
responsável, com base nos seguintes elementos:

Monitoramento e relatórios: Os relatórios apresentados
pelos participantes, somados ao acompanhamento direto
do regulador, servem como base para a tomada de
decisão.
Diálogo com os envolvidos: Antes de qualquer ação
extrema, recomenda-se iniciar um processo de diálogo
com os participantes, buscando corrigir falhas ou mitigar
riscos sem recorrer à interrupção do projeto.

 Suspensão e cancelamento
1

Introdução
2

Reino
Unido

4
Colombia

6 
Singapura

3
Brasil

5 
Emirados

Árabes

7
Roterdã

8
Austrália

9 
Abordagem

10
Conclusão

11 
Oficina



Critérios transparentes: O edital deve prever, de forma
clara e objetiva, os critérios para suspensão e
cancelamento. Isso garante segurança jurídica,
previsibilidade e imparcialidade no processo decisório.
Análise jurídica: As decisões precisam estar respaldadas
por pareceres jurídicos consistentes, assegurando
legitimidade e prevenindo eventuais contestações legais.

3. Tipos de suspensão
Dependendo da gravidade do problema, a suspensão pode
ser:

Total: Quando se faz necessário paralisar todas as
atividades do participante, geralmente em cenários de
risco elevado ou falhas graves.
Parcial: Aplicada para restringir apenas partes do projeto,
ajustando aspectos críticos enquanto permite a
continuidade de outros elementos da solução em teste.

4. Cancelamento definitivo
O cancelamento do sandbox é adotado quando não há
condições de continuidade do projeto, seja por falhas
técnicas, não cumprimento de regras ou inviabilidade
econômica.

Danos irreparáveis: Quando os impactos negativos
ultrapassam limites aceitáveis e não podem ser revertidos.
Recusa em cumprir obrigações: Situações em que o
participante ignora exigências regulatórias ou deixa de
colaborar com o regulador.
Inviabilidade técnica ou econômica: Casos em que se
comprova que a proposta não possui viabilidade para
escalar ou operar com sustentabilidade.

5. Salvaguardas na suspensão e cancelamento
Mesmo quando é necessário aplicar medidas como a
suspensão ou o cancelamento de um projeto, é fundamental
que o regulador adote precauções para mitigar os impactos
negativos sobre todos os envolvidos.

Proteção aos consumidores: É essencial prever planos de
contingência que garantam que os consumidores não
sejam prejudicados pela interrupção das atividades.
Avaliação pós-suspensão: O processo de análise deve
continuar mesmo após a interrupção do projeto,
permitindo que se identifiquem causas, impactos e
eventuais ajustes para futuras edições.
Reversibilidade: Sempre que possível, é importante garantir
que a suspensão possa ser revertida caso as falhas sejam
corrigidas e os critérios de segurança e conformidade
sejam restabelecidos.

Essas salvaguardas não apenas protegem os usuários e o
mercado, mas também contribuem para o amadurecimento
do ambiente regulatório, promovendo um ciclo de
aprendizado contínuo entre reguladores e participantes.
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6. Importância da transparência
O processo de suspensão e cancelamento em sandboxes
regulatórios deve ser conduzido com total transparência. Isso
significa manter uma comunicação clara e aberta com os
participantes, com o mercado e com a sociedade em geral.
Essa postura traz benefícios relevantes:

Fortalece a confiança no regulador: Quando as decisões
são explicadas de forma pública e acessível, há um
aumento na legitimidade e credibilidade institucional.
Evita desinformação e especulação: A comunicação
transparente reduz rumores e interpretações equivocadas
sobre o encerramento de testes.
Compartilha o aprendizado: As experiências adquiridas
com suspensões ou cancelamentos contribuem para o
aprimoramento de futuras regulações e sandboxes

7. Impacto no sandbox e no ambiente de inovação
Embora a suspensão ou o cancelamento de um projeto possa
parecer, à primeira vista, um retrocesso, essas ações são parte
natural de um ecossistema experimental maduro e
responsável.
Essas medidas:

Evitam riscos maiores: Ao interromper projetos que
demonstram potencial de causar danos, protege-se o
mercado e os consumidores.
Reforçam a credibilidade do ambiente de testes: Mostram
que o sandbox é um espaço sério, monitorado e com
regras claras.
Geram dados valiosos e lições aprendidas: Os casos
encerrados — ainda que não implementados — oferecem
subsídios fundamentais para ajustes nas diretrizes
regulatórias futuras.

A aplicação de medidas como a suspensão ou o
cancelamento, portanto, deve ser vista como uma ferramenta
de gestão dentro do sandbox regulatório — não como uma
falha, mas como uma forma de garantir a integridade do
processo e a segurança de todos os envolvidos.

Esse tipo de controle contribui para o fortalecimento do
arcabouço regulatório, permitindo que a inovação aconteça
de forma mais consciente, estruturada e alinhada com os
objetivos de interesse público.

Ao longo do tempo, esse equilíbrio entre flexibilidade e
responsabilidade será um dos principais diferenciais dos
sandboxes bem-sucedidos. Eles não apenas acolhem ideias
inovadoras, mas também moldam um ambiente onde essas
inovações possam florescer com segurança, estabilidade e
transparência.
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O modelo pioneiro

Em novembro de 2015, a Financial Conduct Authority (FCA),
entidade que regula o setor financeiro no Reino Unido,
anunciou a criação do regulatory sandbox, dentro do
programa Project Innovate, que havia sido lançado em 2014.

A proposta era oferecer um “ambiente seguro” onde fintechs
pudessem testar novos produtos e serviços com consumidores
reais, mas sob exigências regulatórias mais leves e com uma
supervisão controlada.

A primeira turma foi iniciada em maio de 2016, após o
encerramento das inscrições em julho daquele ano — das 69
empresas que se candidataram, 24 foram selecionadas, entre
elas grandes bancos como HSBC e Lloyds.

Desde então, esse modelo britânico virou referência no mundo
todo, servindo de inspiração para que outros países
desenvolvessem suas próprias versões de sandbox regulatório.

Estudo de Caso 1 :
Reino Unido1
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Iniciativas de logística verde e eficiência
energética 

Sandbox regulatório: uma plataforma de
inovação para sustentabilidade 

Embora o porto de Londres ainda não tenha incorporado
soluções baseadas em Inteligência Artificial às suas operações,
ele vem se destacando por apostar em iniciativas ousadas por
meio de um sandbox regulatório. Esse ambiente experimental
foi criado justamente para testar novas regulamentações
voltadas à redução das emissões de carbono e ao
fortalecimento de uma logística mais sustentável. A proposta
reflete o compromisso do porto em liderar a transformação
ambiental dentro do setor portuário, mesmo antes da adoção
de tecnologias avançadas.

O sandbox regulatório do Porto de Londres funciona como um
espaço controlado e flexível, onde é possível testar e ajustar
tanto inovações tecnológicas quanto novas propostas
regulatórias. O objetivo principal é entender como práticas
sustentáveis e regulamentações mais modernas podem ser
integradas ao cotidiano portuário, promovendo uma redução
real nas emissões e otimizando o uso de recursos. 

Nesse cenário, o sandbox se torna um verdadeiro laboratório
vivo, onde políticas ambientais ganham forma e são
experimentadas na prática. É uma abordagem que abre
espaço para que autoridades locais e empresas do setor
colaborem na construção de um transporte marítimo mais
limpo e eficiente.

Entre os principais focos do projeto está o desenvolvimento de um
modelo de logística verde, pensado para reduzir ao máximo o
impacto ambiental das operações portuárias em toda a cadeia
de suprimentos. Isso inclui desde a adoção de tecnologias mais
limpas até a implementação de processos mais eficientes,
capazes de diminuir a pegada de carbono tanto nas atividades
internas do porto quanto nas rotas internacionais de transporte
marítimo.
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Colaboração multissetorial: parcerias para
a sustentabilidade 

Entre as iniciativas que vêm sendo testadas no sandbox,
ganham destaque os combustíveis alternativos, como o
hidrogênio verde e o gás natural liquefeito (GNL), que
apresentam um grande potencial para reduzir
significativamente as emissões de carbono em comparação
com os combustíveis fósseis tradicionais. A eletrificação das
operações também tem papel central nesse processo de
inovação, com o desenvolvimento de guindastes, veículos e
outros equipamentos portuários movidos a eletricidade —
soluções que consomem menos energia e emitem menos
poluentes.

Outra frente promissora do sandbox está na busca por mais
eficiência energética. Isso inclui a integração de sistemas
avançados de gerenciamento, capazes de otimizar o consumo
de energia em tempo real. Algumas das práticas já em
andamento envolvem a modernização da iluminação com
tecnologia LED, a instalação de painéis solares em pontos
estratégicos do porto e a criação de redes de energia
renovável dedicadas a abastecer as operações de maneira
limpa e inteligente.

O êxito do sandbox regulatório no porto de Londres passa,
necessariamente, por uma colaboração estratégica entre
diferentes setores: público e privado, centros de pesquisa e a
própria comunidade portuária. Essa abordagem colaborativa
abre espaço para parcerias que unem inovação tecnológica e
visão ambiental, promovendo o compartilhamento de
conhecimento e a experimentação conjunta de soluções
voltadas ao futuro do transporte marítimo.

Ao envolver uma ampla gama de participantes, o projeto
garante que as soluções testadas sejam versáteis e aplicáveis
a diferentes contextos, fortalecendo o crescimento sustentável
do porto e também de seus parceiros. Mais do que reduzir os
impactos ambientais das suas operações, o Porto de Londres
quer liderar pelo exemplo — incentivando toda a indústria a
adotar abordagens inovadoras diante dos grandes desafios
globais, como as mudanças climáticas.
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Impactos e perspectivas para o futuro 
O sandbox regulatório do porto de Londres já começou a
produzir resultados promissores, servindo como um modelo
para outras instalações portuárias que desejam adotar práticas
mais sustentáveis. 

Testar novas tecnologias e regulamentações em um ambiente
controlado vai muito além da simples validação técnica. Essa
prática permite avaliar com cuidado os impactos reais de cada
inovação, ao mesmo tempo em que traça um caminho
concreto para a transição dos portos rumo a um modelo mais
sustentável e ambientalmente responsável.

Com a adoção de medidas sustentáveis cada vez mais
ousadas, o Porto de Londres ocupa uma posição estratégica na
luta global contra as emissões do setor marítimo. Ao mesmo
tempo em que avança em eficiência e competitividade, o porto
se consolida como uma referência em logística verde. À medida
que as soluções testadas no sandbox ganham escala, cresce
também o potencial do porto de estabelecer um novo padrão
de excelência — unindo eficiência energética, tecnologias
limpas e práticas logísticas alinhadas com os desafios do nosso
tempo.

Um compromisso com o futuro
sustentável

O sandbox regulatório é apenas uma das muitas frentes que
compõem o esforço contínuo do Porto de Londres para construir
um futuro mais sustentável. Ao apostar na experimentação e na
adoção de práticas inovadoras que reduzem emissões e
otimizam o uso de energia, o porto reafirma seu compromisso
com o planeta — e com as próximas gerações que dele
dependerão.
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Fonte: https://pla.co.uk/wharfs-green-future-firming 

O sucesso desse projeto também evidencia algo essencial: a
importância de uma visão colaborativa e proativa, em que
tecnologia e responsabilidade ambiental caminham juntas. Com
essa abordagem integrada e de longo prazo, o Porto de Londres
está abrindo caminho para uma nova era na gestão portuária —
uma era em que crescer economicamente não significa ignorar
os limites do planeta, mas, sim, respeitá-los e transformá-los em
oportunidades.

https://pla.co.uk/wharfs-green-future-firming
https://pla.co.uk/wharfs-green-future-firming
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Menção honrosa – Bermuda 

O parque de energia de ondas de seabased:
um marco para a região 
Entre os projetos mais promissores apoiados por essa iniciativa
está o parque de energia de ondas de 40 MW, proposto pela
empresa sueca Seabased. Trata-se da primeira instalação desse
tipo no Caribe, prevista para ser construída a poucos quilômetros
da costa da Ilha de St. George, ao norte de Bermuda. A usina terá
capacidade para abastecer cerca de 10% da demanda
energética do país. Segundo o CEO da Seabased, o suporte
regulatório é tão essencial quanto a inovação tecnológica para o
sucesso de empreendimentos desse porte.

O Sandbox Regulatório de Energia de Bermuda é uma das
principais apostas do Plano de Recuperação Econômica do
país, com foco na promoção do desenvolvimento sustentável
e na diversificação da matriz energética local. Criado para
estimular a experimentação de tecnologias renováveis, esse
ambiente permite que desenvolvedores testem e adaptem
seus projetos inovadores diretamente no arquipélago. Ao
mesmo tempo, busca ampliar o acesso da população
bermudense a soluções energéticas modernas e eficientes.

Esse espaço regulatório foi desenhado para explorar ao
máximo o potencial das energias renováveis em Bermuda,
enquanto atrai investimentos estrangeiros e impulsiona a
economia local. Ao abrir as portas para empresas
interessadas em implantar e comercializar novas tecnologias,
o país se posiciona como um polo estratégico para o avanço
das energias limpas na região. Projetos que comprovem
viabilidade comercial e estejam alinhados às necessidades
energéticas da ilha poderão, dentro dos critérios do sandbox,
substituir gradualmente as fontes convencionais de geração
de energia.
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Desafios e limitações na implementação
do sandbox 
Embora o sandbox regulatório represente uma proposta ousada
e inovadora para o setor energético de Bermuda, ele também
traz consigo alguns desafios importantes. Um dos principais
obstáculos está na limitação da expertise técnica, muitas vezes
concentrada apenas entre os desenvolvedores e participantes
diretos dos projetos. Essa lacuna pode dificultar o repasse de
conhecimento para as equipes governamentais,
comprometendo tanto a eficácia da regulamentação quanto a
transferência de tecnologia no longo prazo.

Apesar do seu potencial transformador, os efeitos práticos do
sandbox ainda são discretos. Até o momento, a iniciativa parece
girar em torno de um único modelo de negócio, o que não
configura, por enquanto, uma mudança estrutural no setor
energético de Bermuda. Vale lembrar que o desenvolvimento do
projeto levou cerca de um ano e meio, e embora ainda esteja em
fase inicial de implementação, já conta com o apoio de
entidades internacionais como as Nações Unidas, além de
parcerias com empresas suecas — o que mostra um caminho
promissor.

Esse processo utiliza uma solução inovadora e completa, que
transforma a força das ondas diretamente em energia
(Parques de Energia das Ondas, SEABASED). 

A visão da Seabased é ambiciosa: a empresa quer ser pioneira
global na criação, propriedade e operação de parques de
energia de ondas em larga escala. A tecnologia por trás do
projeto envolve boias flutuantes que captam a força das ondas
oceânicas de forma contínua e estável, convertendo essa
energia natural em eletricidade que será integrada diretamente
à rede elétrica.
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Fonte:
https://www.powerengineeringint.com/renewables/bermuda-
introduces-regulatory-sandbox-for-new-energy-technologies/  

A origem do sandbox: colaboração e
inovação 

A criação do sandbox regulatório em Bermuda não nasceu de
uma iniciativa isolada do governo. Pelo contrário: foi fruto de
uma articulação entre o setor público e a iniciativa privada. A
ideia partiu da própria empresa responsável pelo
desenvolvimento do modelo, que identificou a necessidade de
um ambiente regulatório mais flexível para testar e aplicar
novas tecnologias. Esse processo colaborativo evidencia o
papel central das parcerias público-privadas na promoção de
soluções sustentáveis e inovadoras que podem transformar o
futuro energético da ilha.

Se essas iniciativas forem mantidas e ampliadas, o sandbox
regulatório de Bermuda tem tudo para se firmar como uma
plataforma essencial na integração de energias renováveis
em toda a região do Caribe. Com isso, o arquipélago poderá
assumir a liderança regional na adoção de tecnologias
verdes, tornando-se uma referência em inovação energética
e desenvolvimento sustentável.

https://pla.co.uk/wharfs-green-future-firming
https://pla.co.uk/wharfs-green-future-firming
https://pla.co.uk/wharfs-green-future-firming
https://pla.co.uk/wharfs-green-future-firming


 

Estudo de Caso 2 :
Brasil

Sandboxes federais
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1. Advocacia-Geral da União (AGU)
A AGU, em parceria com o Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), lançou o Guia Referencial
de Sandbox Regulatório. Este guia estabelece diretrizes para a
criação de ambientes regulatórios experimentais, visando
promover a inovação com segurança jurídica. A iniciativa busca
facilitar a implementação de sandboxes em diferentes níveis da
administração pública, incluindo federal, estadual e municipal. 

Objetivos principais                                                                                                      
1.Estimular a inovação: Viabilizar o teste de novos produtos,

serviços e modelos de negócio em um ambiente seguro e
eficiente.

2.Melhorar o marco regulatório: Oferecer aos reguladores
subsídios práticos para revisar normas, com base nas
evidências geradas durante os testes.

3.Assegurar segurança jurídica: Definir parâmetros
transparentes para a atuação tanto das empresas quanto
dos entes reguladores, reduzindo riscos e incertezas legais.

4.Fortalecer a cooperação entre instituições: Incentivar o
trabalho conjunto entre diferentes esferas governamentais e
setores da sociedade na criação e condução dos sandboxes.



 

Brasil
Estrutura do guia
A publicação adota uma abordagem prática e orientativa para a
criação de sandboxes regulatórios, reunindo:

Definição do conceito: Entende-se como sandbox um espaço
controlado onde inovações podem ser testadas com regras
mais flexíveis e temporárias.
Etapas de implementação: Apresenta orientações sobre como
estruturar, executar e encerrar um sandbox, incluindo critérios
de seleção de participantes e formas de monitoramento.
Aspectos legais: Aborda os fundamentos jurídicos que
sustentam a criação desses ambientes, além de destacar
cuidados essenciais para garantir conformidade com as leis
vigentes.
Modelos de governança: Oferece sugestões para estruturar a
gestão dos sandboxes de forma transparente e responsável,
garantindo clareza e prestação de contas. 

                                        
                                                                                                                                            
Alcance e aplicabilidade                                                                                            
O Guia é voltado para órgãos e entidades da administração
pública — em todos os níveis, seja federal, estadual ou municipal
— além de agências reguladoras e demais instituições
interessadas em fomentar a inovação por meio dessa
ferramenta. Ao mesmo tempo, busca promover a uniformização
de práticas e facilitar sua adoção em diferentes realidades.

Parcerias estratégicas
Durante o lançamento, foi celebrado um acordo de cooperação
técnica entre a AGU e a Associação Nacional dos Procuradores
Municipais (ANPM), com o objetivo de facilitar a adoção dos
sandboxes em nível municipal. Essa iniciativa reforça o valor da
cooperação entre diferentes esferas do poder público para o
êxito dessa proposta.

Reconhecimento internacional
O Guia também foi apresentado em um seminário internacional
promovido pela União Europeia, sendo reconhecido como uma
das primeiras experiências do tipo no mundo. A versão bilíngue —
disponível em inglês e espanhol — atende às expectativas de
organismos internacionais e reafirma o compromisso brasileiro
com a transparência e a inovação regulatória.      
                                                                                                                                            
 O Guia Referencial de Sandbox Regulatório representa um passo
importante na jornada de incentivo à inovação no Brasil. Ele
oferece um caminho estruturado para criar espaços de testes
regulatórios seguros, equilibrando flexibilidade com segurança
jurídica. Mais do que um manual, é uma ferramenta útil para
reguladores, empresas e demais atores que desejam contribuir
para o avanço econômico e tecnológico do país.
Caso tenha interesse, posso ajudá-lo a desenvolver um plano de
ação com base nas diretrizes do Guia, voltado para a
implementação de um sandbox regulatório em sua área de
atuação.
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 2. O Tribunal de contas da união (TCU)                                                                                    

A cartilha disponibilizada pelo TCU apresenta de forma clara o
conceito de sandbox regulatório, destacando sua função como
um ambiente de testes onde empresas podem desenvolver
inovações com regras flexibilizadas e acompanhamento dos
órgãos competentes. Inspirado no modelo britânico criado pela
FCA em 2015, o sandbox se espalhou por diversos países e chegou
ao Brasil com força, especialmente no setor de fintechs. Seu
objetivo central é promover a inovação com responsabilidade,
permitindo testes regulados que ajudam a mitigar riscos sociais e
econômicos antes da entrada definitiva de novos produtos no
mercado. Entre as vantagens, estão a possibilidade de testar com
usuários reais, reduzir custos e tempo de desenvolvimento, além
de gerar insumos para aprimorar a regulação. O uso da
ferramenta é regido por critérios específicos definidos por editais
e pela legislação nacional, como a Instrução CVM 626/2020 e a
Lei Complementar 182/2021. No Brasil, já é adotada por instituições
como a CVM, o Banco Central e a Susep, e pode ser utilizada
tanto por startups quanto por grandes empresas. Exemplos
práticos incluem o desenvolvimento do Pix e do Open Banking,
além de produtos inovadores no setor de seguros. O documento
reforça o potencial do sandbox como catalisador da
modernização regulatória no país.        

3. Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ)                                     

A ANTAQ iniciou um processo de tomada de subsídios para
implementar um ambiente de regulação experimental no dia 17
de outubro de 2024. Sua abertura  foi em 10 de novembro
permanecendo aberto por 30 dias.
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 Na mesma data, a Diretoria Colegiada aprovou uma minuta de
resolução (Acórdão nº 660-2024) com as diretrizes para
estruturação e funcionamento do sandbox. Também ficou
definida a criação de uma página online específica para
centralizar as informações do projeto, apesar da mesma ainda
não ter sido disponibilizada até maio de 2025. É recomendável
acompanhar periodicamente o site oficial da ANTAQ,
especialmente as áreas de Acesso à Informação e Ações e
Programas, onde são divulgadas atualizações relevantes. Para
obter dados mais recentes sobre o andamento do projeto,
também é possível entrar em contato diretamente com a
agência.   
 
A consulta pública foi finalizada em dezembro de 2024, mas a
ANTAQ ainda não deu início ao sandbox. O processo segue em
fase de análise das contribuições recebidas, bem como na etapa
final de formulação da regulamentação necessária para o
lançamento do ambiente experimental

Até agora, não há uma data oficial para o início do sandbox da
ANTAQ. A expectativa é que, após o encerramento das etapas
regulatórias e administrativas em andamento, o ambiente esteja
pronto para permitir testes supervisionados de inovações no
setor de transportes aquaviários.
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A ANTT criou um ambiente regulatório experimental para permitir
o teste de inovações nos serviços de transportes terrestres. O
objetivo é avaliar os benefícios e riscos que essas inovações
podem trazer ao setor, promovendo a eficiência e a inovação. 

Em fevereiro de 2025, a Agência Nacional de Transportes
Terrestres (ANTT) deu início a um novo capítulo em seu ambiente
regulatório experimental, o sandbox regulatório, lançando um
edital voltado à seleção de projetos inovadores focados na
inspeção de tráfego em rodovias federais concedidas.
A proposta é experimentar soluções tecnológicas que melhorem
a eficiência operacional, contribuam para reduzir as emissões no
transporte terrestre e ampliem a segurança nas estradas.
Empresas sob regulação da ANTT, como concessionárias de
rodovias, junto com seus parceiros tecnológicos, puderam
submeter ideias baseadas em sensores, inteligência artificial, big
data, automação e outras ferramentas de ponta. Situação atual
do projeto:

Inscrições: finalizadas em março de 2025
Avaliação das propostas: concluída
Recursos administrativos: já analisados até 19 de maio de
2025
Homologação: prevista para 24 de junho de 2025
Início da fase experimental (autorização temporária):
estimado para 28 de agosto de 2025

Free flow

 
4. Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT)

Fonte: gov.br/antt
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A BR-101/RJ (Rodovia Rio-Santos) foi escolhida como local de
testes para a implantação do sistema Free Flow, operando de
forma experimental nos municípios de Itaguaí, Mangaratiba e
Paraty. A fase assistida teve início em janeiro de 2023, com a
cobrança automática das tarifas passando a valer em março
daquele ano. O projeto integra o sandbox regulatório da ANTT,
permitindo que inovações em regulação sejam testadas sob
condições controladas.   

                                                                                                                                            
Como funciona
O modelo substitui as tradicionais cabines de pedágio por
pórticos eletrônicos, equipados com sensores e câmeras
avançadas que identificam os veículos por meio de TAGs
eletrônicas ou leitura automática das placas. As tarifas são
cobradas de forma automática, o que contribui para uma
circulação mais fluida e redução da emissão de poluentes. O que
se espera com isso:

 Menos congestionamentos e acidentes
 Trânsito mais fluido
 Menor emissão de poluentes
 Dados em tempo real para decisões regulatórias mais
precisas

O projeto segue em andamento, sendo acompanhado de perto
pela ANTT e pela concessionária CCR RioSP. Se os resultados
continuarem positivos, a proposta poderá ser expandida para
outras rodovias concedidas. Alguns dos resultados e
desempenho são:

Inadimplência: Apesar da previsão inicial de até 40%, os
índices reais foram bem inferiores. Em março de 2023, a taxa
foi de 12,49%, caindo para 9,70% em março de 2024 e
chegando a 8,96% em janeiro de 2025 — sinalizando uma
queda progressiva. (Jornal Extra de Alagoas, UOL Economia)
Cobranças indevidas: Cerca de 38 mil autuações indevidas
foram registradas, resultado de falhas ocorridas durante a
transição do sistema. A ANTT e a concessionária CCR RioSP
seguem trabalhando em melhorias para aprimorar os
processos de leitura e cobrança. (Jornal Extra de Alagoas,
Serviços e Informações do Brasil)
Tempo de pagamento: O tempo médio para quitar as tarifas
também apresentou melhora significativa: de 54 dias em
março de 2024 para apenas 6 dias em agosto do mesmo ano.
(Olhar Digital)
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 Desafios e pontos de ajuste
Apesar dos avanços, o projeto ainda exige atenção em alguns
aspectos:

Comunicação com os usuários: Está em andamento a
implementação de alertas automáticos via SMS e o reforço da
sinalização nas vias para informar os motoristas sobre o novo
sistema de cobrança. (UOL Economia)
Aprimoramentos técnicos: Os sistemas de leitura de placas e
TAGs estão passando por ajustes para garantir maior precisão
e reduzir falhas operacionais.
Prazo para pagamento: Estão em discussão propostas para
ampliar o prazo de pagamento das tarifas, passando de 15
para 30 dias, como forma de incentivar a adimplência. (UOL
Economia)

 

Em fevereiro de 2025, a ANTT aprovou a primeira fase da
migração gradual dos pedágios tradicionais para o sistema Free
Flow, nos novos contratos de concessão rodoviária. A transição
será feita por etapas, permitindo uma análise criteriosa de custos,
inadimplência, fraudes e eventuais falhas antes da adoção
definitiva do modelo.

5. Autoridade Nacional de Proteção de Dados (ANPD)                 
A ANPD está desenvolvendo um sandbox regulatório voltado à
testagem de inovações tecnológicas no campo da proteção de
dados pessoais.Para viabilizar o projeto, a ANPD firmou parcerias
importantes com o Banco de Desenvolvimento da América Latina
(CAF), que contribui com suporte técnico ao projeto-piloto e com
o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD),
por meio de um acordo de cooperação com duração de 20
meses, destinado a apoiar a execução do sandbox. O projeto
busca encontrar o equilíbrio entre a preservação dos direitos
fundamentais dos cidadãos e o incentivo à inovação responsável,
permitindo que novas tecnologias sejam avaliadas dentro de um
ambiente experimental sob supervisão regulatória. Entre os
principais objetivos do sandbox estão:

Viabilizar testes de inovações tecnológicas dentro de um
ambiente regulado e seguro.
Verificar se soluções de IA estão em conformidade com a
LGPD.
Promover maior transparência nos algoritmos e reduzir riscos
de discriminação algorítmica.
Estimular o desenvolvimento tecnológico de forma ética e
responsável, com respeito aos direitos fundamentais dos
usuários.
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 O desenvolvimento do sandbox regulatório passou pelas
seguintes fases:

Consulta pública: Realizada entre outubro e novembro de
2023, abriu espaço para que a sociedade contribuísse com
sugestões.
Edital de parceria: Lançado em novembro de 2024, convidou
instituições públicas de ensino superior a participar da
execução do projeto.
Seleção de consultoria: Em março de 2025, foi divulgada a
instituição parceira escolhida para apoiar tecnicamente a
implementação do sandbox.

As entidades selecionadas para participar do sandbox regulatório
da ANPD terão acesso a:

Acompanhamento técnico da ANPD durante todo o processo
de desenvolvimento e teste das soluções.
Um ambiente seguro e supervisionado para experimentar
tecnologias emergentes.
Interação direta com especialistas em proteção de dados e
inteligência artificial.
Oportunidade de influenciar a construção de novas normas
baseadas em experiências práticas.

1.Sampa Sandbox (Prefeitura de São Paulo) 
O Programa Sampa Sandbox é uma iniciativa da Prefeitura de
São Paulo, criada pela Lei nº 17.879/2022, com o propósito de
impulsionar a inovação científica, tecnológica e empreendedora
no município. Regulamentado pelo Decreto nº 62.561/2023, o
programa estabelece ambientes experimentais — os chamados
sandboxes — nos quais soluções inovadoras podem ser testadas
sob regras regulatórias temporariamente flexibilizadas.

Objetivos do programa
O Sampa Sandbox tem como meta promover a inovação em
escala urbana, viabilizando testes práticos e acompanhados em
áreas previamente definidas pela administração municipal. Além
disso, busca orientar os participantes em questões regulatórias
durante o desenvolvimento das experiências, ao mesmo tempo
em que reduz os custos e o tempo necessários para validar
produtos, serviços e modelos de negócio escaláveis. Outro ponto
fundamental é proporcionar segurança jurídica, criando um
ambiente favorável à atração de investimentos em inovação.

Sandboxes estaduais
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 Como funciona?
Ambientes Experimentais de Inovação (ou Sandboxes): São
áreas específicas da cidade onde projetos inovadores
ganham espaço para serem testados de forma segura, com
regras mais flexíveis — desde que tenham o aval da
Administração Municipal.
Quem pode participar: Empresas legalmente constituídas,
incluindo startups, além de Instituições Científicas,
Tecnológicas e de Inovação (as ICTs), sejam públicas ou
privadas, podem se inscrever. O principal requisito é que o
projeto esteja alinhado com os objetivos do programa.
Como os projetos são escolhidos: A seleção leva em conta o
conhecimento técnico da equipe proponente, o potencial da
ideia para gerar melhorias tecnológicas nos serviços públicos
e a capacidade de contribuir para uma gestão municipal
mais eficiente e inovadora.]

Quem cuida do programa?
A coordenação do Sampa Sandbox está nas mãos da Secretaria
Municipal de Inovação e Tecnologia (SMIT). A pasta atua com o
apoio de um Comitê Gestor, que tem a responsabilidade de:

Definir as regras internas de funcionamento do programa;
Estabelecer critérios objetivos para a seleção dos projetos
participantes;
Traçar estratégias para incorporar inovação tecnológica aos
serviços municipais;
Acompanhar e avaliar o andamento dos projetos aprovados.

Qual a ligação com o Marco Legal da Inovação?
O Sampa Sandbox está diretamente conectado ao Marco Legal
da Inovação, regulamentado pelo Decreto nº 64.062/2025. Esse
marco estabelece as bases para incentivar a inovação no setor
produtivo e criar ambientes propícios à experimentação em São
Paulo. Dentro desse contexto, os sandboxes são ferramentas-
chave para acelerar o desenvolvimento tecnológico e aumentar
a competitividade no município.

2. Sandbox Regulatório Estadual (Parque Tecnológico São José
dos Campos)

O Sandbox Regulatório de São José dos Campos é uma iniciativa
pioneira no país, criada pela Lei Municipal nº 10.475/2023. Seu
objetivo é estabelecer um ambiente experimental que permita a
testagem de inovações científicas, tecnológicas e
empreendedoras em condições controladas, mas dentro do
contexto urbano real. 
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 A gestão do programa está a cargo do Parque de Inovação
Tecnológica de São José dos Campos (PIT), com o apoio do
Cluster TIC Vale.

Objetivos do programa
O sandbox tem como foco principal estimular a inovação em
escala urbana, permitindo que startups e empresas de base
tecnológica experimentem suas soluções em situações reais.
Além disso, o programa oferece suporte regulatório durante o
desenvolvimento das propostas, contribuindo para reduzir custos
e acelerar o tempo necessário para validar novos produtos,
serviços e modelos de negócio. Também busca garantir
segurança jurídica, um fator essencial para atrair investimentos
sustentáveis em projetos inovadores.

Estrutura e funcionamento
A coordenação do programa está sob responsabilidade de um
Comitê Gestor, formado por representantes de secretarias
municipais e entidades parceiras. Esse comitê tem como funções:

Lançar e divulgar chamadas públicas para os ciclos de
experimentação
Monitorar o desempenho dos ambientes de teste ao longo do
processo
Avaliar os resultados e aprovar relatórios finais de
desempenho
Articular a cooperação com outras instituições para
aproveitar os aprendizados gerados

As propostas podem ser submetidas por pessoas jurídicas
formalmente constituídas — como startups — e também por
Instituições Científicas, Tecnológicas e de Inovação (ICTs), sejam
públicas ou privadas. Na seleção, são considerados critérios
como a qualidade técnica da proposta, seu potencial para
aprimorar os serviços municipais e a capacidade de contribuir
para melhorias na gestão pública.

Temas prioritários
O programa contempla projetos voltados a áreas estratégicas,
como:

Cidades inteligentes (Smart Cities)
Redes elétricas inteligentes (Smart Grids)
Infraestrutura para recarga de veículos elétricos
Geração distribuída de energia limpa para mobilidade urbana
Mobilidade como Serviço (MaaS)
Soluções de abastecimento sob demanda
Tecnologias de Realidade Virtual, Aumentada e Mista
Mobiliário urbano inteligente
Big Data e Internet das Coisas (IoT)
Indústria 4.0, entre outros campos de inovação emergente
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 Ciclos experimentais
Cada projeto aprovado participa de um ciclo experimental com
duração entre 6 e 12 meses, podendo ser prorrogado de acordo
com o interesse público e mediante avaliação do Comitê Gestor.
Durante esse período, os participantes podem solicitar a
flexibilização temporária de normas municipais que
eventualmente dificultem a execução das soluções propostas —
desde que as solicitações sejam devidamente justificadas e
validadas pelos órgãos competentes.

Fonte:https://brasilpaisdigital.com.br/pit-lanca-o-programa-
sandbox-sao-jose-dos-campos-em-parceria-com-o-cluster-
tic-vale/

3. OAB São Paulo (OAB SP)   
O Sandbox Regulatório da OAB São Paulo (OAB SP) é uma
iniciativa pioneira lançada em 2023, com o propósito de
modernizar as regras que regem a divulgação de serviços
jurídicos em plataformas digitais, especialmente voltadas ao
atendimento de pessoas físicas. O programa busca aliar
inovação tecnológica aos princípios éticos da advocacia, criando
um ambiente controlado para testar e aprimorar modelos de
atuação no meio digital. Entre os principais objetivos da iniciativa
estão:

Atualizar o marco regulatório da publicidade e do marketing
jurídico, considerando as transformações tecnológicas que
impactam o setor;
Assegurar que as novas práticas digitais estejam alinhadas
aos preceitos éticos da advocacia, conforme o Estatuto da
OAB, o Código de Ética e o Provimento 205/2021 do Conselho
Federal;
Facilitar o acesso à justiça, permitindo uma conexão mais
eficiente entre advogados e clientes por meio das
plataformas digitais, sem comprometer a integridade da
profissão.
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 Estrutura e funcionamento
O programa é coordenado por um Comitê interno formado por
representantes da Diretoria da OAB SP, do Tribunal de Ética e
Disciplina e das Comissões de Privacidade, Proteção de Dados e
Inteligência Artificial; de Tecnologia e Inovação; e de Fiscalização
da Atividade Profissional. O projeto teve início com a publicação
do Edital de Chamamento Público OAB/SP - VP - nº 001/2023, que
convidou empresas de tecnologia, escritórios de advocacia e
profissionais autônomos a integrarem o ambiente de testes.
Os participantes selecionados passaram a atuar em um
ambiente supervisionado por um período inicial de seis meses,
com possibilidade de prorrogação por mais seis, a critério da OAB
SP. Durante esse tempo, as plataformas digitais foram avaliadas
quanto à sua aderência às normas éticas e legais da profissão.

Resultados e recomendações
Em dezembro de 2024, a OAB SP apresentou os resultados
consolidados do projeto, acompanhados de recomendações
voltadas à modernização da regulamentação da advocacia no
ambiente digital. Entre os principais destaques estão:

Credenciamento de plataformas: Definição de critérios e
exigências para que plataformas digitais possam atuar com o
selo de conformidade da OAB.
Compliance e governança: Inclusão de requisitos de
conformidade com a LGPD, governança de dados e
segurança cibernética.
Transparência e ética: Reforço à vedação de práticas como
mercantilização da advocacia, retenção de honorários ou
intermediação financeira, bem como restrições ao uso de
chatbots para captação de clientela.
Integração com o Cadastro Nacional dos Advogados (CNA):
Garantia de validação e regularidade dos dados dos
profissionais cadastrados.
Guias de boas práticas: Produção de materiais educativos
para orientar advogados sobre o uso ético das plataformas
digitais.
Acesso à justiça: Incentivo ao desenvolvimento de soluções
que ampliem o alcance dos serviços jurídicos, com respeito
aos valores essenciais da advocacia.

Situação atual do Brasil
1. Avanços federais
O governo federal tem adotado uma abordagem estruturada e
colaborativa. Um exemplo emblemático é o lançamento do Guia
Referencial pela AGU e pelo MDIC, que se consolidou como marco
institucional na criação de ambientes regulatórios experimentais,
pautados pela segurança jurídica, inovação e cooperação entre
entes públicos. 
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Além disso, órgãos como TCU, ANTAQ, ANTT e ANPD já
estruturaram ou estão em fase de implementação de seus
próprios sandboxes, com aplicações práticas notáveis — como
o Pix, o Open Banking e o sistema Free Flow nas rodovias . A
ANPD, por sua vez, tem direcionado seus esforços para
testagens com impacto direto na privacidade e conformidade
com a LGPD.

2. Iniciativas estaduais e municipais
No âmbito local, experiências como o Sampa Sandbox, da
Prefeitura de São Paulo, e o sandbox de São José dos Campos
têm proporcionado inovação aplicada à escala urbana,
permitindo a flexibilização temporária de normas para
viabilizar testes em áreas como mobilidade, energia e cidades
inteligentes . Também merece destaque o projeto da OAB-SP,
que criou um sandbox voltado à modernização da publicidade
jurídica digital, equilibrando inovação e ética profissional. 

Análise e conclusões
Posição do Brasil no cenário global

O país demonstra alinhamento com as melhores práticas
internacionais, sobretudo ao adotar diretrizes similares às da
Financial Conduct Authority (FCA) do Reino Unido. Iniciativas
brasileiras já foram reconhecidas em fóruns internacionais,
como no seminário promovido pela União Europeia .

Foco multissetorial
A diversidade de setores atendidos — incluindo transportes,
fintechs, proteção de dados, serviços jurídicos e cidades
inteligentes — evidencia o compromisso do Brasil com a
inovação em diferentes frentes estratégicas.

Desafios atuais
Entre os desafios observados, destacam-se:

A necessidade de aprimorar a comunicação com os
usuários, como exemplificado nos testes de pedágio
eletrônico da ANTT;
Ajustes técnicos e legais, como o tempo de pagamento
e a correção de falhas em sistemas automatizados
como o Free Flow. 

Segurança jurídica como pilar
A criação de um ambiente de inovação com base em regras
claras e proteção ao consumidor segue sendo um ponto
central na estratégia brasileira para atrair soluções inovadoras
de forma responsável.

Parcerias estratégicas
 A articulação entre governo, academia, agências
internacionais e entidades de classe — como a ANPM e a OAB
— mostra que o ecossistema brasileiro de inovação regulatória
está cada vez mais colaborativo e maduro.
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Recomendações e pontos de atenção
Manter o monitoramento contínuo das experiências atuais, a
fim de aperfeiçoar os modelos em operação;
Estimular a expansão para novos setores, como meio
ambiente, educação e segurança pública;
Criar indicadores nacionais de desempenho para possibilitar
análises comparativas entre diferentes sandboxes;
Incorporar boas práticas internacionais, como as
desenvolvidas em Cingapura e no Reino Unido, sempre
adaptando-as às realidades locais.
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Fonte:https://www.mincit.gov.co/prensa/noticias/industria/r
egulacion-
colombia-adoptar-mecanismos-sandbox 

 

A adoção oficial ocorreu em maio de 2020, com a
publicação da Resolução nº 5980, que instituiu
formalmente o sandbox regulatório no setor de
comunicações. A medida estabeleceu uma estrutura
voltada para a flexibilização de 

Adoção da resolução nº 5980 de 2020 

Estudo de Caso 3 :
Colômbia 

O sandbox regulatório criado pela Comissão de Regulação
das Comunicações (CRC) da Colômbia, em 2020, marca um
avanço importante no desenvolvimento do setor de TIC
(tecnologias da informação e comunicação) no país. Essa
iniciativa pioneira introduz um modelo regulatório mais
flexível, permitindo que empresas testem novos modelos de
negócio sem estarem imediatamente sujeitas às normas
rígidas que regem o mercado tradicional. A proposta
fomenta a inovação de forma responsável, equilibrando
liberdade de experimentação com proteção ao consumidor
e manutenção da concorrência.

A estrutura adotada na Colômbia divide o sandbox em
quatro fases: aplicação, avaliação, experimentação e saída.
As licenças concedidas são válidas por até 12 meses, com
possibilidade de prorrogação por igual período, desde que
respeitada a área geográfica autorizada. Durante todo o
processo, os projetos são cuidadosamente monitorados, e
relatórios técnicos orientam a evolução da regulamentação,
permitindo sua adaptação conforme surgem novas
tecnologias e soluções. Essa abordagem foi pensada para
garantir que empresas de diferentes portes — de grandes
corporações a startups — possam validar suas inovações
em um ambiente supervisionado pelo CRC, contribuindo
para um ecossistema mais dinâmico e competitivo.

1
Introdução

2
Reino
Unido

4
Colombia

6 
Singapura

3
Brasil

5 
Emirados

Árabes

7
Roterdã

8
Austrália

9 
Abordagem

10
Conclusão

11 
Oficina

https://www.mincit.gov.co/prensa/noticias/industria/regulacion-colombia-adoptar-mecanismos-sandbox
https://www.mincit.gov.co/prensa/noticias/industria/regulacion-colombia-adoptar-mecanismos-sandbox
https://www.mincit.gov.co/prensa/noticias/industria/regulacion-colombia-adoptar-mecanismos-sandbox
https://www.mincit.gov.co/prensa/noticias/industria/regulacion-colombia-adoptar-mecanismos-sandbox


regras aplicáveis a provedores de redes, serviços de
telecomunicação e empresas de tecnologia em geral,
abrindo espaço para a entrada de novos players no
ecossistema digital.

Limitações e restrições 

Propósitos do sandbox regulatório 

O principal objetivo do sandbox colombiano é acelerar a
inovação tecnológica no setor de TIC, enquanto promove
um ajuste progressivo no marco regulatório do país frente
aos avanços da transformação digital. Por meio dessa
estrutura, o CRC criou um canal alternativo para que
empresas testem novos produtos, serviços e soluções em
um ambiente de experimentação delimitado por prazo e
área geográfica específicos.

As soluções testadas nesse ambiente podem se beneficiar
de isenções temporárias ou adaptações regulatórias, que
tornam o processo mais acessível e menos burocrático. A
proposta é garantir que a inovação ocorra com agilidade,
sem comprometer a segurança jurídica ou regulatória.

Tanto empresas de grande porte quanto empreendimentos
comunitários têm elegibilidade para participar do sandbox.
O CRC pretende utilizar os dados gerados durante os testes
para embasar futuras alterações no marco normativo — o
que poderá levar à revisão, simplificação ou até mesmo
eliminação de regras consideradas excessivamente
rígidas.

Além disso, o órgão regulador tem investido em
capacitações e workshops, buscando preparar as
empresas do setor de TIC para apresentarem seus projetos.
A chamada pública, programada para 2021, abre a
oportunidade para que essas empresas submetam suas
soluções à avaliação do CRC.

As empresas aprovadas para participar do sandbox
regulatório da Colômbia devem seguir uma série de
limitações geográficas e regulatórias estabelecidas
previamente. O CRC foi claro ao afirmar que qualquer
exceção ou flexibilização concedida a um projeto específico
será válida exclusivamente dentro do ambiente de testes,
não podendo ser automaticamente estendida para além
desse contexto.
Além disso, todos os projetos precisam garantir que não
tragam prejuízos à concorrência nem aos consumidores.
Para isso, cada proposta submetida deve apresentar de
forma detalhada os riscos potenciais, as medidas de
mitigação previstas e os indicadores de sucesso. Esse
cuidado visa assegurar que as soluções experimentadas não
comprometam a integridade do setor de telecomunicações.
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As licenças concedidas aos participantes têm validade inicial
de até 12 meses, sendo possível prorrogar por mais 12 meses
caso seja necessário mais tempo para completar os testes.
Para isso, a empresa interessada precisa justificar a extensão
por meio de solicitação formal ao CRC, detalhando os motivos
que impedem a finalização no prazo original.

Processo de licenciamento em quatro fases 
 

Durante toda a fase de experimentação, as empresas
autorizadas a operar no sandbox regulatório devem cumprir
uma série de obrigações, com o objetivo de garantir
transparência, segurança e alinhamento com os objetivos
regulatórios estabelecidos.

Relatórios periódicos: As empresas precisam entregar ao
CRC atualizações regulares sobre o andamento de seus
projetos. Esses relatórios devem incluir dados técnicos,
indicadores de desempenho e qualquer ocorrência relevante
durante o período de testes.
Protocolo de monitoramento: O CRC estabelece, para cada
caso, quais serão os métodos de coleta de informações, bem
como os indicadores que deverão ser acompanhados ao
longo da experimentação.
Compromisso com os resultados: Os participantes devem
estar dispostos a ajustar suas soluções de acordo com os
feedbacks recebidos, colaborando ativamente para o
aprimoramento regulatório e para a mitigação de riscos.

Esse acompanhamento rigoroso é o que permite ao CRC fazer
ajustes rápidos quando necessário, e extrair aprendizados que
serão fundamentais para moldar a regulação futura com base
em dados concretos e experiências práticas.

 

Obrigações dos participantes 

O processo de participação no sandbox regulatório colombiano é
estruturado em quatro etapas principais, que garantem
organização, clareza e responsabilidade em cada fase de
desenvolvimento dos projetos:

1.Aplicação
Após a divulgação da chamada pública, as empresas
interessadas devem enviar suas propostas. O CRC realiza uma
triagem inicial para verificar se todos os requisitos e condições
foram atendidos.

Processo de licenciamento em quatro fases

Validade das licenças e duração 
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estrutura regulatória geral. Nesse caso, os licenciados terão
um prazo de quatro meses para ajustar suas operações ao
marco regulatório vigente. 

Fonte:https://digitalregulation.org/case-study-regulatory-

sandbox-framework-in-colombia/

O sandbox regulatório da Colômbia representa um avanço
significativo no contexto da modernização regulatória e no
incentivo à inovação tecnológica no setor de
telecomunicações. A flexibilidade oferecida pelo CRC
proporciona às empresas um ambiente controlado para
testar novos modelos de negócio, enquanto a supervisão
contínua assegura a proteção dos consumidores e a
concorrência saudável no mercado. As lições aprendidas
durante as fases de experimentação fornecerão uma base
sólida para futuras adaptações no marco regulatório,
garantindo que a Colômbia se mantenha na vanguarda da
inovação tecnológica no setor de TIC.

2. Avaliação
 Nesta fase, o CRC analisa minuciosamente cada proposta
submetida. As empresas devem demonstrar que suas
soluções são realmente inovadoras, que não estão
disponíveis no mercado atual, e que trazem benefícios
concretos para a sociedade. Também é necessário
explicar por que essas inovações não podem ser
implementadas sob as regras regulatórias atuais. O
regulador avalia ainda a capacidade de execução e os
riscos envolvidos.

3. Experimentação
Após a aprovação, os projetos entram na fase de testes.
Cada empresa recebe uma autorização específica, com a
lista de obrigações regulatórias aplicáveis e os
parâmetros a seguir. Nessa etapa, as soluções podem ser
comercializadas ou implantadas em pequena escala,
sempre sob monitoramento constante do CRC.

4. Saída
 Encerrada a fase de testes, o CRC elabora um relatório
final com os resultados e aprendizados de cada projeto. As
empresas participantes podem optar por encerrar as
atividades ou dar continuidade fora do sandbox. Neste
último caso, elas terão um prazo de quatro meses para
adequar suas operações ao marco regulatório vigente.
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Tecnologias apresentadas 

Estudo de Caso 4 :
Emirados Árabes 

O DP World Innovation Sandbox, realizado em Dubai durante o
Mês da Inovação dos Emirados Árabes Unidos, destacou-se
como uma experiência interativa de alto nível, concebida para
apresentar as tecnologias mais avançadas utilizadas nas
operações globais da DP World — uma das principais empresas
do comércio internacional. A iniciativa serviu como vitrine para
soluções focadas na eficiência logística e na sustentabilidade,
além de apresentar o InnoGate, um incubador criado para
estimular a inovação interna dentro da empresa.

Entre as tecnologias que chamaram atenção na exposição,
destacaram-se os drones de monitoramento e entrega, que
demonstraram grande potencial para transformar as operações
logísticas e portuárias. Esses drones aprimoram a vigilância em
áreas amplas dos portos e viabilizam entregas de pequenos
volumes em locais de difícil acesso — mostrando o papel
crescente da automação no futuro do comércio global.

Outro destaque importante foi a apresentação de sensores de
fadiga para motoristas. Desenvolvidos para monitorar em tempo
real o nível de alerta dos condutores de caminhões, esses
dispositivos são instalados diretamente no painel do veículo e
ajudam a prevenir acidentes, especialmente durante turnos
noturnos. A tecnologia já está sendo testada no porto de Jebel
Ali, em Dubai, e começa a ser implementada também nos
terminais da DP World em Busan (Coreia do Sul) e em ATI Manila
e Batangas (Filipinas).
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Impacto e alcance global 

Museu pop-up e experiência imersiva 

A Internet das Coisas (IoT) também esteve entre os
destaques da mostra. A tecnologia foi demonstrada como
uma ferramenta capaz de detectar falhas em
equipamentos portuários antes que causem interrupções
nas operações. Essa capacidade de antecipação
representa um passo importante na digitalização dos
portos, onde o monitoramento em tempo real e a
automação são elementos-chave para a eficiência
contínua das atividades.

Como parte das celebrações do Mês da Inovação, a
Pixel Plus Media colaborou com a equipe de inovação
da DP World para criar um museu pop-up experimental.
A proposta era oferecer ao público uma experiência
imersiva, reunindo atrações como:

Uma sala de projeção em 360 graus
Uma parede interativa com projeções responsivas
Uma simulação realista de operação de guindaste,
permitindo que os visitantes experimentassem o
controle de sistemas de elevação e movimentação
de contêineres

Outros destaques incluíram um jogo personalizado de
unidade logística, uma instalação de agricultura
hidropônica automatizada e um sistema de drones de
entrega de refeições, que demonstrou, de forma
prática, a versatilidade dessas aeronaves autônomas
no atendimento de demandas urbanas.

O Innovation Sandbox da DP World foi um verdadeiro
sucesso, tanto em presença física quanto em engajamento
digital. O evento, sediado em Kite Beach, Dubai, atraiu mais
de 7.000 visitantes presencialmente e despertou grande
interesse global por meio de um tour virtual interativo, que
contabilizou mais de 25.000 acessos online. Essa visibilidade
reforçou não apenas a liderança da empresa em inovação
tecnológica, mas também seu papel como promotora de
um comércio internacional mais eficiente, sustentável e
inteligente.

Durante o evento, além dos drones multifuncionais e
sensores de fadiga, foi possível conhecer outras aplicações
de drones voltadas à vigilância, capazes de monitorar
remotamente áreas de difícil acesso, onde câmeras fixas
não alcançam. Também foram apresentados drones
especializados na limpeza de lentes de câmeras,
mostrando o quanto essa tecnologia pode ser versátil e
contribuir diretamente para a manutenção operacional dos
portos.
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A exposição ainda destacou as soluções inteligentes
baseadas em IoT que a DP World vem adotando globalmente.
Ao integrar sensores e dispositivos conectados às suas
operações portuárias, a empresa criou um sistema que
oferece dados em tempo real sobre o desempenho de
máquinas e equipamentos, com alertas proativos sobre falhas
potenciais. Essa automação permite redução de custos
operacionais, prevenção de paradas inesperadas e aumento
da produtividade — pilares essenciais para a competitividade
no setor logístico internacional.

Soluções tecnológicas inteligentes e
sustentabilidade 

A iniciativa também serviu como palco para o lançamento do
InnoGate, a incubadora de inovação da DP World. A proposta é
incentivar os colaboradores da empresa a desenvolver ideias
criativas, ousadas e disruptivas para melhorar as operações
logísticas, os processos sustentáveis e as soluções digitais. O
foco é promover uma cultura interna de inovação aberta, na
qual os funcionários atuam como protagonistas da
transformação tecnológica da empresa.

Incubadora de inovação: InnoGate

“Estamos na vanguarda da inovação tecnológica no setor de
transporte e logística. O Mês da Inovação dos Emirados Árabes
Unidos é uma grande oportunidade para mostrarmos as
tecnologias mais recentes. Em linha com a visão dos líderes do
país, estamos desenvolvendo soluções disruptivas para
transportar mercadorias com mais agilidade e economia. Isso
inclui o avanço de projetos de portos inteligentes, uso de big
data, automação, IoT, blockchain e inteligência artificial.”

“O Innovation Sandbox sublinhou nosso compromisso de
mostrar como a inovação pode ajudar a aumentar o comércio
global. Também exibimos nossos esforços de sustentabilidade
por meio da energia solar da DP World e Programas Globais de
Educação, e também lançamos uma incubadora de inovação
'InnoGate' para incentivar os funcionários a pensar fora da
caixa e desenvolver ideias que melhorem o que fazemos.”

Fonte:https://pixelplusmedia.com/portfolio/dpworld-sandbox/ 

A diretora de inovação da DP World, Sara Falaknaz, reforçou
esse compromisso institucional com a transformação
tecnológica:

1
Introdução

2
Reino
Unido

4
Colombia

6 
Singapura

3
Brasil

5 
Emirados

Árabes

7
Roterdã

8
Austrália

9 
Abordagem

10
Conclusão

11 
Oficina

https://pixelplusmedia.com/portfolio/dpworld-sandbox/
https://pixelplusmedia.com/portfolio/dpworld-sandbox/


Mais do que um evento expositivo, o DP World Innovation
Sandbox consolidou-se como um símbolo do engajamento
da empresa com a automação, digitalização e
sustentabilidade. Ao reunir tecnologias como drones,
sensores inteligentes e soluções baseadas em IoT, o evento
demonstrou como a DP World está liderando a
transformação no setor logístico e portuário global. A
iniciativa reforça que a inovação não é um fim em si, mas
um caminho contínuo para ampliar a eficiência, promover
responsabilidade ambiental e melhorar a experiência dos
trabalhadores em toda a cadeia operacional.
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A Autoridade Marítima e Portuária de Singapura (MPA)
lançou o Maritime Innovation Lab (MIL) como parte de uma
iniciativa mais ampla do MPA Living Lab, voltada à promoção
da inovação aberta e ao fortalecimento das parcerias em
pesquisa e desenvolvimento (P&D) entre o setor marítimo, os
órgãos reguladores e as comunidades acadêmicas e
tecnológicas. O laboratório foi concebido em formatos físico e
digital, oferecendo uma plataforma colaborativa que permite
testar e validar operações portuárias inovadoras, além de
desenvolver soluções inteligentes para o gerenciamento de
embarcações.

 
Projetos inovadores, parcerias estratégicas
e a  transformação da indústria 

Estudo de Caso 5 :
Singapura 

O Maritime Innovation Lab (MIL), criado pela Maritime and
Port Authority (MPA) de Singapura, é um ambiente de
experimentação que atua como um verdadeiro sandbox
regulatório voltado ao setor marítimo. Esse espaço foi
desenvolvido para fomentar o desenvolvimento, o teste e a
validação de tecnologias avançadas, como operações
autônomas, navios de superfície e sistemas de pilotagem
remota. No MIL, a colaboração entre empresas,
universidades e autoridades governamentais é central para
acelerar a inovação. O objetivo é claro: transformar o setor
portuário de Singapura por meio de soluções tecnológicas
que impulsionem a digitalização e consolidem a cidade-
estado como referência global em logística e conectividade
marítima. 
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Importância do maritime innovation lab
na transformação da indústria 

Lançamento durante a singapore
maritime week 2019 

A instalação do laboratório — com estrutura física e digital —
faz parte do MPA Living Lab, uma iniciativa mais ampla que
promove a inovação aberta e fortalece parcerias de pesquisa
e desenvolvimento entre indústria, reguladores, academia e
startups. Trata-se de um ambiente altamente flexível, voltado
à experimentação de serviços portuários de última geração,
incluindo automação, inteligência artificial e análise de dados.

O lançamento oficial do MIL ocorreu durante a Singapore
Maritime Week 2019 (SMW2019), com a participação de 17
organizações líderes do setor, como ST Engineering, Keppel
Offshore and Marine, Kongsberg, Wartsila, A*STAR e diversas
universidades e empresas marítimas locais. Esses parceiros
apresentaram uma série de soluções e projetos de P&D que
visam expandir a capacidade tecnológica da indústria
portuária e garantir que Singapura se mantenha na
vanguarda da inovação e da eficiência logística.
Instalado no PSA Vista, o laboratório foi concebido para
acelerar a criação de novos conceitos e sistemas
operacionais. Ele é diretamente conectado a bancos de
teste, hubs de dados e ao próprio sandbox regulatório,
permitindo que empresas desenvolvam, testem e validem
suas inovações em um ambiente controlado, mas com alto
grau de realismo operacional.

O maritime innovation lab representa um marco essencial na
jornada de Singapura para se estabelecer como um hub
global de conectividade marítima, inovação e
desenvolvimento de talentos. Segundo o Dr. Lam Pin Min,
Ministro de Estado Sênior dos Ministérios dos Transportes e da
Saúde, o MIL desempenha um papel estratégico no Mapa de
Transformação da Indústria Marítima, ao cocriar soluções para
desafios complexos do setor e incentivar o desenvolvimento de
serviços e modelos operacionais totalmente novos.
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 A diretora executiva da MPA, Sra. Quah Ley Hoon, também
enfatizou o papel central da inovação aberta e da
experimentação colaborativa para o futuro do setor. Para ela,
o MIL, ao lado dos Living Labs da PSA e do Jurong Port,
contribuirá decisivamente para o surgimento de soluções em
áreas como automação, sistemas inteligentes e análise de
dados, mantendo Singapura como um porto de classe
mundial e referência global em tecnologia marítima.

Operações portuárias de próxima geração 
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Entre os projetos tecnológicos apoiados pelo MIL, ganha
destaque o laboratório dedicado ao desenvolvimento do
sistema de gerenciamento de tráfego marítimo de nova
geração (NGVTMS), fruto de uma parceria entre a ST
Engineering e a Kongsberg NorControl. Com um aporte de US$
9,9 milhões, esse laboratório vem trabalhando em soluções
inovadoras para o controle do tráfego no mar, incluindo um
sistema avançado de comunicação de dados que facilita a
troca rápida e eficaz de informações entre as embarcações e
as autoridades portuárias. O objetivo é claro: tornar as
operações marítimas mais seguras e eficientes, garantindo
uma visão completa e integrada para todos os envolvidos.

Consultoria de pilotagem assistida 
remotamente (RAPA)

Outro projeto relevante é a consultoria de pilotagem assistida
remotamente (RAPA), uma iniciativa conjunta da ST
Engineering, PSA Marine e MPA. A proposta combina sensores
da Internet das Coisas (IoT) com sistemas de comunicação
de ponta, permitindo que manobras de pilotagem sejam
realizadas à distância, a partir de estações localizadas em
terra firme. Por meio dessa tecnologia, pilotos marítimos têm
acesso, em tempo real, a imagens de vídeo e dados sobre o
tráfego de embarcações, tudo com o suporte de um software
avançado de prevenção de colisões. O resultado é uma
operação portuária mais segura e eficiente, com menor
necessidade de presença física a bordo.



Catalisadores da digitalização na indústria
marítima

Navios autônomos e operações
inteligentes 

Com a missão de impulsionar a adoção de operações
autônomas no setor marítimo de Singapura, a Autoridade
Marítima e Portuária (MPA) instituiu o Comitê Diretor de
Navios Marítimos Autônomos de Superfície (MASS).
Atualmente, está em desenvolvimento um roteiro
estratégico que orientará essa transição, acompanhado
da criação de um sandbox regulatório — um ambiente
seguro e controlado para testes com embarcações
autônomas. Ao mesmo tempo, a MPA conduz cinco
projetos nessa área em colaboração com empresas do
setor privado. Entre as iniciativas em destaque estão o
Smart Maritime Autonomous Vessel e o IntelliTug, ambos
com foco em ampliar a produtividade e reforçar a
segurança nas operações portuárias.

Como parte de sua estratégia contínua de digitalização, a
Autoridade Marítima e Portuária de Singapura (MPA) lançou o
Singapore Maritime Data Hub (SG-MDH), um repositório de
dados abrangente criado para impulsionar o desenvolvimento
de serviços e aplicações digitais voltados à indústria marítima.
Startups de tecnologia, como a SG Smart Tech e a Claritecs, já
estão aproveitando o potencial da plataforma para
desenvolver soluções como o SeaCabbie e o Bunker Maestro —
este último focado na otimização das operações de
abastecimento de navios.

Resiliência cibernética e segurança no
setor marítimo

A MPA também avançou em suas iniciativas de resiliência
cibernética, com a apresentação de uma estrutura de
segurança robusta para o setor marítimo. Essas medidas
foram discutidas durante a trilha de segurança cibernética da
conferência de tecnologia marítima de Singapura,
reafirmando o compromisso de Singapura em proteger seus
ativos e infraestrutura portuária contra ameaças cibernéticas.
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Reconhecido como um dos portos mais movimentados do
mundo, o porto de Singapura oferece um cenário ideal para
o teste e validação de tecnologias inovadoras, graças à sua
complexidade operacional e intenso tráfego marítimo. Com
esse propósito, foram criados o MPA Living Lab, o PSA Living
Lab e o Jurong Port Living Lab, que reúnem operadores,
fornecedores de tecnologia e pesquisadores em um
ambiente colaborativo voltado ao desenvolvimento de
soluções para o futuro da indústria portuária.
 Reconhecido como um dos portos mais movimentados do
mundo, o porto de Singapura oferece um cenário ideal para
o teste e validação de tecnologias inovadoras, graças à sua
complexidade operacional e intenso tráfego marítimo. Com
esse propósito, foram criados o MPA Living Lab, o PSA Living
Lab e o Jurong Port Living Lab, que reúnem operadores,
fornecedores de tecnologia e pesquisadores em um
ambiente colaborativo voltado ao desenvolvimento de
soluções para o futuro da indústria portuária.

Fortalecimento do ecossistema de
inovação

Ao longo dos anos, a MPA vem dedicando esforços
consistentes para fortalecer o ecossistema de inovação
marítima, por meio de parcerias estratégicas entre os
setores público e privado. A iniciativa busca ultrapassar os
limites das capacidades tecnológicas atuais, promovendo
uma transformação digital ampla na indústria e
estimulando colaborações em pesquisas de ponta.

Porto de Singapura como um
laboratório vivo

Fonte: https://www.mpa.gov.sg/media-centre/details/mpa-
launches-new-developer-space-initiative-set-to-boost-
singapore-s-maritime-technological-capabilities 
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 Fonte:https://www.portofrotterdam.com/sites/default/files/
2024-05/developing-europes-hydrogen-hub.pdf 

 

 A proposta do “Porto do Futuro” reúne uma série de projetos
inovadores com o propósito de transformar o Porto de Roterdã
em um centro de referência em sustentabilidade energética e
digitalização de alto nível. Um dos focos principais da
iniciativa é a construção de uma infraestrutura inteligente,
que integra tecnologias como Internet das Coisas (IoT),
inteligência artificial (IA) e big data para aumentar a
eficiência operacional e minimizar o desperdício de recursos. 

Porto do futuro: inovação e
sustentabilidade em ação 

Estudo de Caso 6 :
Roterdã

Reconhecido como o maior e mais movimentado porto da
Europa, o Porto de Roterdã vem se firmando como um
verdadeiro exemplo de inovação e sustentabilidade. Por meio
da iniciativa visionária “Porto do Futuro”, busca não apenas
modernizar sua infraestrutura e otimizar os processos
operacionais, mas também promover uma transformação
ampla, combinando tecnologias inteligentes com práticas
ambientais responsáveis para elevar a eficiência e mitigar os
impactos ecológicos.

Com ações voltadas à digitalização, automação e ao uso de
fontes de energia limpa, o porto reforça sua posição de
destaque no cenário global, enquanto enfrenta de forma
proativa os desafios da crise climática. Nesse contexto, a
meta da Autoridade Portuária é atingir entre 2 e 2,5 GW de
eletrólise até 2030.
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Além de sua atuação visionária em inovação, o Porto de
Roterdã também tem intensificado os investimentos em
práticas sustentáveis integradas ao cotidiano de suas
operações.
 
A meta é clara: transformar o porto em um espaço mais
verde, resiliente e alinhado às exigências ambientais do
século XXI. Isso inclui desde a adoção de fontes renováveis de
energia até a implementação de sistemas sofisticados de
gestão de resíduos, que permitem um aproveitamento mais
eficiente dos recursos e uma drástica redução na emissão de
poluentes. Ao priorizar essas iniciativas, o porto reafirma seu
compromisso com a sustentabilidade sem abrir mão de sua
competitividade global, consolidando-se como referência em
operações portuárias ambientalmente responsáveis.  

O Sandbox de transição energética:
pioneirismo em sustentabilidade 

Entre os pilares mais importantes da estratégia de inovação
do Porto de Roterdã está o sandbox de transição energética
— uma iniciativa pioneira que oferece um ambiente
controlado onde soluções energéticas de última geração
podem ser testadas com liberdade e segurança. Esse
espaço experimental abre caminho para que empresas
líderes, startups e instituições de pesquisa desenvolvam e
validem tecnologias limpas sem as limitações impostas
pelas regulamentações tradicionais.

 O hidrogênio verde tem ganhado especial destaque dentro
do sandbox, sendo explorado como uma alternativa
promissora para descarbonizar setores como transporte
marítimo e indústria pesada. As empresas participantes têm
a oportunidade de avaliar a aplicação prática do hidrogênio
em diferentes frentes, desde o abastecimento de navios até
a movimentação de contêineres e a operação de
equipamentos pesados no terminal.
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Transformando Roterdã em um líder global
de energia sustentável 

Com um posicionamento estratégico voltado para o futuro, o
Porto de Roterdã estabeleceu como objetivo tornar-se uma
referência global em energia sustentável e digitalização. Para
alcançar essa meta ambiciosa, o porto tem direcionado
investimentos significativos a projetos colaborativos que
envolvem empresas do setor industrial, startups inovadoras e
instituições acadêmicas. Essa abordagem integrada favorece a
co-criação de soluções disruptivas e promove um intercâmbio
constante de conhecimento entre os diferentes agentes do
ecossistema, acelerando o surgimento de tecnologias capazes
de redefinir os rumos do setor portuário e marítimo.

Além de fomentar a inovação por meio do sandbox de
transição energética, o porto também avança na construção
de uma infraestrutura sólida voltada ao hidrogênio. Entre as
iniciativas em andamento, estão a implantação de novas
instalações para armazenamento e transporte desse
combustível limpo, além da criação de uma rede logística
eficiente e escalável.

A visão de longo prazo é clara: atender de forma sustentável às
próprias demandas energéticas e posicionar-se como um hub
estratégico para a distribuição de hidrogênio em toda a Europa,
consolidando seu papel como protagonista na transição
energética global.

Paralelamente, soluções de eletrificação também estão em
foco, com testes voltados à substituição de motores a diesel
por sistemas elétricos em guindastes, caminhões e veículos de
apoio, contribuindo para a redução de emissões e o aumento
da eficiência energética.

Esse ambiente de inovação colaborativa oferece uma base
concreta para o desenvolvimento de tecnologias sustentáveis
com potencial de aplicação em escala global. O sandbox de
transição energética não só acelera o cumprimento das
metas ambientais do Porto de Roterdã, como também reforça
sua posição como líder na transformação ecológica do setor
portuário internacional.
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Impacto ambiental e visão para o futuro
A sustentabilidade ocupa um lugar central na agenda de
inovação do Porto de Roterdã, refletindo o compromisso da
instituição em minimizar os impactos ambientais de suas
operações. A implementação de tecnologias limpas —
como o uso crescente de fontes de energia renovável — e a
incorporação de práticas sustentáveis, incluindo
programas avançados de reciclagem de resíduos e
iniciativas de eficiência energética, estão redefinindo a
forma como o porto opera no dia a dia. 

A transformação bem-sucedida do Porto de Roterdã está
diretamente ligada à construção de parcerias
estratégicas sólidas. Ao reunir forças com startups de
tecnologia, grandes corporações do setor industrial e
instituições de pesquisa, o porto consegue unir expertise,
agilidade e conhecimento técnico para impulsionar o
desenvolvimento de soluções de ponta. Essa sinergia
entre diferentes atores cria um ecossistema de inovação
contínua, onde ideias podem ser testadas, refinadas e
implementadas com mais rapidez e impacto.

Além das parcerias locais, o Porto de Roterdã também
tem atuado de forma proativa no cenário internacional,
estreitando laços com outros portos ao redor do mundo.
Essas colaborações globais têm como foco o
compartilhamento de boas práticas, o desenvolvimento
conjunto de iniciativas de descarbonização e o
fortalecimento da sustentabilidade em escala mundial.
Por meio desse esforço colaborativo, o porto não apenas
avança em sua própria jornada rumo à sustentabilidade,
mas também contribui ativamente para moldar o futuro
do setor portuário em nível global.

Parcerias estratégicas para o futuro
sustentável

A visão de longo prazo é clara: atender de forma
sustentável às próprias demandas energéticas e
posicionar-se como um hub estratégico para a
distribuição de hidrogênio em toda a Europa,
consolidando seu papel como protagonista na transição
energética global.
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Antecipar as possíveis configurações do futuro é uma
prioridade para a Autoridade Portuária de Roterdã, que
busca constantemente se adaptar com agilidade e
eficiência às transformações do setor. Esse processo
envolve a identificação dos investimentos necessários para
atrair novos fluxos de carga e oportunidades de negócio,
assim como o planejamento de uma infraestrutura capaz
de acompanhar o aumento das operações e responder às
novas exigências logísticas. 

Planejamento estratégico do porto

Inteligencia artificial no porto de Roterdã

Por trás da tradicional imagem do porto — marcada por
navios, cargas e guindastes — estamos construindo uma
versão digital que redefine o conceito de infraestrutura
portuária. Essa transformação tem como foco o
desenvolvimento de um porto inteligente, equipado com
tecnologias que viabilizam o uso pleno da inteligência
artificial (IA) e criam as bases para um sistema logístico
moderno, autônomo e integrado. Ao digitalizar cada aspecto
das operações, estamos nos preparando para um futuro em
que diferentes modalidades logísticas poderão operar de
forma sincronizada, eficiente e automatizada. Todo esse
trabalho de digitalização está estruturado em torno de quatro
pilares fundamentais, que orientam nossa estratégia rumo a
essa nova era portuária.

A meta é ambiciosa e bem definida: alcançar uma redução
significativa nas emissões de carbono nos próximos anos,
transformando o porto em um modelo global de
responsabilidade ambiental e excelência operacional.

Olhando adiante, o Porto de Roterdã segue determinado a
liderar a transição para um setor de transporte marítimo mais
sustentável e conectado digitalmente. Por meio de iniciativas
como o sandbox de transição energética e projetos de
infraestrutura com foco em inovação, o porto está moldando
um futuro onde tecnologia e sustentabilidade caminham lado
a lado, elevando os padrões da indústria portuária mundial.
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Nosso porto conta com uma ampla rede de sensores
distribuídos estrategicamente, formando a espinha dorsal
de uma infraestrutura cada vez mais inteligente e eficiente.
Os dados coletados por esses sensores são integrados e
analisados em tempo real, permitindo que identifiquemos
anomalias e otimizemos nossos projetos com base em
informações precisas. Isso nos ajuda, por exemplo, a prever
o momento ideal para executar manutenções preventivas,
evitando falhas e garantindo maior confiabilidade nas
operações. 

 Ciclo de vida dos ativos

Por meio do nosso Sistema Futuro de Rastreamento de
Embarcações (VTS), realizamos o monitoramento contínuo
de todo o tráfego marítimo que circula pela nossa área
portuária, incluindo também os drones que operam sobre a
região. Esse acompanhamento ininterrupto gera um volume
expressivo de dados, que analisamos com o objetivo de
extrair insights cada vez mais precisos. Estamos sempre em
busca de novas formas de antecipar e mitigar riscos
operacionais de forma ágil e eficiente. Um bom exemplo
disso é a nossa capacidade de prever, com alto grau de
precisão, a ocorrência de ventos fortes em áreas específicas
do porto — uma informação valiosa que contribui
significativamente para o aumento da segurança e da
eficiência durante as manobras.

Segurança náutica

Além disso, entram em cena questões legais e regulatórias,
que abrangem desde normas operacionais até aspectos
ambientais cada vez mais rigorosos. Para lidar com essa
complexidade, a autoridade portuária se apoia em cenários
futuros detalhados, projeções de tráfego marítimo e
modelos de dados avançados. Essas ferramentas oferecem
suporte decisivo à tomada de decisões estratégicas,
otimizando investimentos e maximizando a eficiência de
todo o ecossistema portuário.
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 Sistema energético do futuro
 O projeto “Sistema Energético do Futuro” foi concebido com
uma meta clara: desenvolver um sistema energético que seja,
ao mesmo tempo, mais sustentável, confiável e competitivo.
Para tornar isso possível, estamos construindo um modelo de
simulação avançado, capaz de visualizar e quantificar soluções
energéticas sustentáveis dentro de clusters integrados de
energia. Essa ferramenta, impulsionada por inteligência artificial
e enriquecida com dados qualitativos, proporciona uma análise
completa sobre o impacto potencial de diferentes estratégias,
permitindo decisões mais precisas, eficazes e alinhadas aos
objetivos ambientais e operacionais do porto.

 
  

Embora o Porto de Roterdã tenha estrutura para receber os
navios com maior calado do mundo, essa característica exige
cuidados específicos com a infraestrutura física, especialmente
no que diz respeito à dragagem. Para garantir operações
seguras e eficientes, é fundamental que o processo de
dragagem ocorra no momento certo e nos locais realmente
necessários.
 
Com o apoio da análise de dados, conseguimos planejar a
utilização de embarcações de sondagem de forma muito mais
estratégica. Isso significa que as sondagens são realizadas
apenas onde há real necessidade, seguindo rotas otimizadas
que resultam em economia de tempo, redução de custos
operacionais e uso mais inteligente dos recursos disponíveis.
Essa abordagem permite manter o porto plenamente funcional,
sem comprometer a sustentabilidade e a eficiência das
operações.
 
Se quiser que esses três textos compõem uma seção chamada
“Gestão Inteligente de Infraestrutura e Segurança Operacional”,
posso formatar isso para relatório, artigo ou apresentação. Só
avisar!

 Otimização de operações

Também conseguimos monitorar se as embarcações estão
corretamente atracadas nos cais, além de inspecionar nossos
ativos terrestres — como estradas e sinalizações — com o apoio
de câmeras e modelos de visão computacional. Com essa
tecnologia, conseguimos identificar com antecedência quais
elementos precisam de manutenção, promovendo uma gestão
proativa e muito mais eficaz de toda a infraestrutura portuária.
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Fonte:

https://www.portofrotterdam.com/sites/default/files/2024-

05/developing-europes-hydrogen-hub.pdf 

O protótipo criado a partir desse projeto oferece insights
valiosos em tempo real sobre os fluxos energéticos,
acompanhados de métricas claras de sustentabilidade,
confiabilidade e desempenho competitivo. Com base na
simulação de cenários variados, o modelo nos permite
identificar ações concretas que nos aproximam da ambição
de transformar o Porto de Roterdã no mais sustentável do
mundo — contribuindo ativamente para a descarbonização
da indústria e da logística, e, ao mesmo tempo, promovendo
melhorias significativas na qualidade do ambiente em que
vivemos.
 
Com essa e outras iniciativas, seguimos avançando em
direção a uma operação cada vez mais inteligente, eficiente e
preparada para os desafios da nova era energética,
consolidando o Porto de Roterdã como um verdadeiro líder
global no setor portuário.
 

O Porto de Roterdã vem se consolidando como um verdadeiro
laboratório vivo de inovações no cenário portuário global.
Iniciativas como o sandbox de transição energética têm
desempenhado um papel central nesse processo,
impulsionando a adoção de tecnologias limpas e sustentáveis
que estão redefinindo os padrões da indústria. Ao promover a
colaboração entre líderes do setor, startups disruptivas e
centros de pesquisa de excelência, o porto tem criado um
ecossistema dinâmico e integrado, voltado à cocriação de
soluções de impacto para os desafios logísticos e ambientais
do presente e do futuro.

Esse alinhamento estratégico entre sustentabilidade e
digitalização não apenas reforça a relevância do Porto de
Roterdã no cenário internacional, como também o posiciona
como um agente que dita tendências e estabelece referências
para a próxima geração de operações portuárias em todo o
mundo.
 
Somos o maior porto da Europa e temos orgulho da
responsabilidade que isso representa. Gerenciamos,
operamos e desenvolvemos o porto e a zona industrial de
Roterdã com foco em garantir serviços de transporte marítimo
seguros, ágeis e eficientes. Temos orgulho do que construímos
até aqui e seguimos trabalhando, lado a lado com nossos
parceiros, para desenvolver o porto do futuro — um porto que
será ecologicamente responsável, inclusivo e seguro para
todos.
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Estudo de Caso 7 :
Austrália

O porto de Brisbane, um dos principais da Austrália, vem
ganhando destaque pelo uso inteligente de tecnologias de
ponta em suas operações. A aposta na automação e na
Inteligência Artificial tem sido decisiva para tornar o terminal
de contêineres mais eficiente e seguro. Um exemplo marcante
dessa transformação são os guindastes automáticos de
empilhamento, conhecidos como "Automated Stacking Cranes"
(ACS). Eles representam um avanço notável no setor portuário,
permitindo que a movimentação e o armazenamento dos
contêineres sejam feitos com altíssima precisão e agilidade.

Esses guindastes automatizados foram desenvolvidos para
funcionar de forma autônoma, com o mínimo de intervenção
humana. O resultado? Um processo muito mais seguro, ágil e
eficiente na movimentação das cargas. Ao eliminar falhas
operacionais e reduzir significativamente o tempo de espera, a
adoção dos ACS contribui diretamente para ampliar a
capacidade do porto — um fator essencial diante da crescente
demanda global por transporte de mercadorias.

Pelo quinto ano seguido, a Port of Brisbane Pty Ltd (PBPL)
conquistou a cobiçada classificação de 5 estrelas no ranking
GRESB. Trata-se de uma avaliação internacionalmente
reconhecida, que analisa o desempenho ESG e as boas
práticas de sustentabilidade adotadas por fundos, empresas e
ativos ligados ao setor imobiliário e de infraestrutura em todo o
mundo.

De acordo com os dados do ano fiscal de 2023, a PBPL atingiu
uma pontuação impressionante de 96 em 100. Entre as
principais ações voltadas à sustentabilidade, destacam-se: o
cumprimento dos compromissos firmados para o primeiro ano
do seu Empréstimo Vinculado à Sustentabilidade; a conquista
de emissões líquidas zero (nos escopos 1 e 2), alcançada antes
mesmo da meta interna prevista para 2030; além do fato de
que 22,5% da energia consumida pela PBPL já vem de fontes
renováveis locais. Outro dado relevante: 53% de todos os
resíduos gerados pela empresa são reciclados.

fonte: https://www.portbris.com.au/web/port-of-brisbane/news 
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Automação inteligente com o sistema
nGen 

Além dos guindastes automatizados, o Porto de Brisbane
conta com o sistema nGen, uma plataforma sofisticada de
gerenciamento que monitora, em tempo real, toda a
movimentação de contêineres no terminal. A integração
entre o nGen e as operações automatizadas garante um
rastreamento minucioso de cada contêiner — desde o
momento da chegada até os deslocamentos internos
dentro do porto. Isso não apenas agiliza a logística, como
também melhora o fluxo de mercadorias e ajuda a reduzir
significativamente os custos operacionais.

O nGen oferece uma visão centralizada e abrangente de
tudo o que acontece no terminal, permitindo que as
decisões sejam tomadas com base em dados atualizados
em tempo real. Essa postura mais proativa facilita a
antecipação de gargalos e a adoção de soluções rápidas, o
que torna as operações mais seguras e sustentáveis.
Embora o foco do sistema esteja na automação, o
diferencial está justamente na combinação dessas
tecnologias com o conhecimento técnico das equipes — o
que mantém o Porto de Brisbane em destaque no cenário
internacional do transporte de contêineres.

 
Embora a Inteligência Artificial esteja impulsionando uma
revolução nas operações do porto, o compromisso com a
sustentabilidade também vem recebendo atenção
especial. O Porto de Brisbane tem investido fortemente em
iniciativas voltadas à redução de impactos ambientais, com
foco claro na mitigação das mudanças climáticas. Um dos
principais passos nessa direção é o plano de transição
energética, que traça um caminho ambicioso para que o
porto atinja emissões líquidas zero até 2030 — uma meta
que reforça seu engajamento com um futuro mais
sustentável.
 
Entre as ações mais relevantes desse plano, destaca-se a
instalação de painéis solares em diversos pontos
estratégicos do porto. Esses sistemas geram energia limpa
e renovável, diminuindo a dependência de fontes poluentes,
como os combustíveis fósseis. Além disso, o porto está
investindo na criação de redes de energia virtual, que
tornam o uso da eletricidade ainda mais eficiente. Com
essa tecnologia, a energia solar gerada pode ser distribuída
e aproveitada de forma otimizada por toda a estrutura
operacional.

A sustentabilidade e o plano de ação
energética
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Fonte:https://www.fullyloaded.com.au/port-of-brisbane-

highlights-stevedore-automation/ 

O Porto de Brisbane também assumiu o compromisso de
consumir energia renovável adquirida de fornecedores
externos, reforçando seu esforço para operar com
eletricidade gerada a partir de fontes sustentáveis. Esse
compromisso vem acompanhado de investimentos
contínuos em eficiência energética, que vão desde a
modernização de equipamentos até a adoção de sistemas
de iluminação LED de baixo consumo. Os próprios escritórios
administrativos passaram por reformas e foram repensados
para atender aos mais altos padrões de sustentabilidade,
promovendo o uso racional de energia e de recursos naturais
no dia a dia das operações.

No Porto de Brisbane, a transformação tecnológica e a
responsabilidade ambiental andam lado a lado. A aposta na
automação com Inteligência Artificial, combinada com ações
sólidas de sustentabilidade, posiciona o porto como uma
referência para terminais ao redor do mundo que buscam
inovar sem abrir mão do compromisso ambiental. 

O plano de transição energética, somado às iniciativas de
automação, compõe uma estratégia integrada que não só
aprimora a eficiência das operações, como também contribui
diretamente para a redução das emissões de carbono. Com
essa visão de futuro, o porto traça um caminho claro: crescer
de forma inteligente, equilibrando inovação tecnológica com
cuidado ambiental e competitividade global.

Um futuro sustentável e inovador
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Sobre a metodologia  
 
A metodologia ágil é um conjunto de práticas e valores voltados
para o desenvolvimento e a gestão de projetos, especialmente
nas áreas de tecnologia e software. Ao contrário dos métodos
tradicionais, como o Waterfall, que seguem uma sequência linear
e rígida de etapas, o ágil prioriza entregas contínuas e a
capacidade de adaptação rápida às mudanças. As equipes que
adotam essa abordagem trabalham de forma colaborativa,
organizando-se em ciclos curtos de trabalho — os chamados
sprints — que permitem ajustes constantes e maior proximidade
com as necessidades do cliente.

O ágil se baseia em quatro pilares fundamentais, expressos no
Manifesto Ágil:

1. Indivíduos e interações acima de processos e ferramentas.
2.Software funcionando mais que documentação extensa.
3.Colaboração com o cliente mais que negociações

contratuais.
4.Responder a mudanças mais que seguir um plano fixo.

Além desses valores, a metodologia ágil é guiada por 12
princípios que orientam o trabalho das equipes. Destacam-se:s:

Sobre a abordagem
metodológica 

Este capítulo abre caminho para uma compreensão mais
aprofundada da abordagem metodológica e das tecnologias
aplicadas na análise comparativa de sandboxes regulatórios em
diferentes partes do mundo. O foco está na combinação entre
metodologias ágeis, ferramentas de inteligência artificial (IA) e
modelos de aprendizado de máquina — recursos que têm se
mostrado fundamentais para aperfeiçoar processos regulatórios,
sobretudo em ambientes voltados à experimentação e inovação.

O valor dessa abordagem está em sua capacidade de trazer
agilidade, precisão e adaptabilidade para o desenho e a
evolução dos ambientes regulatórios. Ao integrar metodologias
ágeis e inteligência artificial, é possível criar ciclos de
experimentação mais curtos, antecipar riscos com mais clareza
e promover ajustes em tempo real nas políticas públicas e
regulamentações. Isso ganha ainda mais relevância em setores
de alta exigência operacional, como o portuário, onde a pressão
por eficiência convive com a necessidade de testar inovações de
forma controlada, mas sem perder tempo.
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Fonte: https://robsoncamargo.com.br/blog/Manifesto-Agil-
entenda-como-surgiu-e-conheca-os-12-principios 

1 - A prioridade máxima é satisfazer o cliente por meio de
entregas frequentes e adiantadas de software com valor real..
2 - Mudanças de requisitos são bem-vindas, mesmo nas
fases finais do projeto.
3 - Softwares devem ser entregues em ciclos curtos, de
semanas ou poucos meses.
4 - Colaboração diária entre desenvolvedores e pessoas de
negócio é essencial.
5 - Projetos devem ser construídos em torno de indivíduos
motivados, que tenham suporte e confiança.
6 - A comunicação mais eficaz é feita cara a cara. 
7 - Software funcional é a principal medida de progresso..
8 -O desenvolvimento deve ser sustentável, com ritmo
constante.
9 - Atenção contínua à excelência técnica e ao bom design
aumenta a agilidade.
10 - Simplicidade — ou seja, evitar trabalho desnecessário — é
fundamental.
11 - As melhores soluções emergem de equipes auto-
organizáveis.
12 - A equipe deve refletir regularmente sobre como se tornar
mais eficiente e ajustar o processo conforme necessário.

Vantagens da Metodologia Ágil:

1.Flexibilidade e adaptabilidade: Um dos grandes diferenciais do ágil
é a capacidade de incorporar mudanças em qualquer fase do
projeto. Isso permite que a equipe se adapte com rapidez a novas
demandas ou alterações no mercado, mantendo o projeto sempre
alinhado com os objetivos mais atuais.

2.  Entregas incrementais: Em vez de esperar até o fim do projeto
para apresentar resultados, a metodologia ágil trabalha com
entregas contínuas e parciais do produto. Assim, o cliente começa
a perceber valor real desde as primeiras etapas do
desenvolvimento.

3. Colaboração constante: A comunicação frequente entre a equipe
e o cliente é um dos pilares do ágil. Isso garante que todos estejam
na mesma página, ajustando expectativas e prioridades ao longo
do caminho.
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4. Redução de riscos: Os ciclos curtos de trabalho e as revisões
regulares ajudam a detectar problemas com antecedência.
Isso torna possível fazer correções rápidas, evitando que
falhas se acumulem e comprometam o projeto como um
todo.

5. Maior qualidade: Com foco em entregas pequenas e
testadas continuamente, a metodologia ágil permite que o
produto seja refinado em cada ciclo. Isso resulta em versões
mais robustas e funcionais a cada entrega.

6. Satisfação do cliente: Quando o cliente consegue ver partes
do produto funcionando logo no início, a percepção de valor
aumenta. As entregas frequentes criam uma sensação real de
progresso, o que reforça a confiança na equipe e no projeto.

Essas características explicam por que a metodologia ágil se tornou
uma escolha tão comum em setores ligados à tecnologia e à
inovação — áreas onde as mudanças são constantes e precisam
ser incorporadas com agilidade. Diferente dos métodos tradicionais,
que seguem uma sequência fixa e só apresentam resultados no
final, o ágil se destaca por manter o escopo aberto, aceitar ajustes
de rota e responder de forma proativa às prioridades do cliente ao
longo de todo o processo.

Dentro desse segmento, temos algumas metodologias ágeis
ou frameworks que são ferramentas para auxiliar no processo
sendo a metodologia um conjunto de métodos organizados
para uma finalidade, e o framework um conjunto de regras e
princípios podendo ser aplicados diversificadamente. Alguns
exemplos são:

Scrum; 
Kanban;
Lean;
Scaled Agile Framework (SAFe);
Feature Driven-Development (FDD);
Test Driven Development (TDD);
Extreme Programming (XP);
Dynamic Systems Development Method (DSDM);
Microsoft Solutions Framework (MSF);
Adaptative Software Development (ASD).
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O Scrum é amplamente adotado por equipes ágeis e se
baseia em um modelo de desenvolvimento iterativo e
incremental. O projeto é dividido em ciclos curtos chamados
sprints, normalmente com duração de até quatro semanas.
Em cada sprint, a equipe foca na entrega de um conjunto
específico de funcionalidades, com o objetivo de apresentar
um resultado concreto e utilizável ao final de cada ciclo. Esse
modelo permite que o produto evolua de forma contínua,
incorporando mudanças de requisitos ao longo do caminho.
No Scrum, o cliente participa ativamente do processo,
validando — ou, se necessário, ajustando — o que foi entregue
em cada etapa.

As equipes Scrum são compostas por, no máximo, nove
pessoas e se organizam de maneira autogerenciável — ou
seja, sem uma hierarquia tradicional ou um "chefe". Ainda
assim, três papéis bem definidos sustentam o funcionamento
da metodologia: o Product Owner (P.O.), o Scrum Master (S.M.)
e o Time de Desenvolvimento.

O Product Owner é quem traz a visão estratégica do produto.
Ele define as regras de negócio e prioriza as entregas de
acordo com o valor que elas agregam, sempre com foco no
retorno sobre o investimento. Sua responsabilidade é
esclarecer o “o quê” deve ser feito, sem interferir no “como”.
Ele não entra em aspectos técnicos — isso cabe ao time de
desenvolvimento. O P.O. pode ser um membro interno da
equipe Scrum ou até mesmo o cliente, dependendo do
projeto. Seu papel é atuar como ponte entre os stakeholders
e o time técnico, traduzindo necessidades e objetivos em
tarefas claras.
 
O Scrum Master é o facilitador do time. Ele não comanda,
mas garante que os princípios e cerimônias do ágil sejam
respeitados e compreendidos por todos. Sua função é ajudar
a remover obstáculos, apoiar o Product Owner na gestão do
backlog e promover um ambiente colaborativo e produtivo.
Em resumo, ele é o responsável por manter o projeto fiel à
mentalidade ágil. 

Se o Product Owner representa a mente estratégica do
projeto e o Scrum Master o coração que mantém tudo
fluindo, o time de desenvolvimento é o corpo que transforma
ideias em entregas reais. A composição pode variar e incluir
profissionais como desenvolvedores (front-end, back-end ou
full-stack), analistas de negócio, arquitetos de software,
especialistas em DevOps, UI/UX designers e QAs (analistas de
qualidade). 
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Fonte:https://www.facebook.com/mballiance/photos/the-
scrum-
teamfor-more-information%EF%B8%8Ftel-216-50544461-
linkedin-
httpsbitly3jki0xn-i/3332520333527742/?locale=es_ES 

Cada sprint tem uma série de reuniões chamadas de cerimônias
ou ritos:

Planning: Ao início de cada sprint se define o que será feito ao
longo das próximas semanas. O Product Owner apresenta as
prioridades e o escopo, enquanto o Scrum Master atua como
facilitador da conversa. A ideia é que todos saiam da reunião
com clareza sobre os objetivos e responsabilidades da sprint.

Dailies: são reuniões diárias com duração máxima de 15
minutos. Nelas, a equipe compartilha o progresso das tarefas,
levanta obstáculos e propõe soluções rápidas. Mais do que
um check-in, essas reuniões funcionam como uma
ferramenta de gestão de risco em tempo real, ajudando o
time a se manter alinhado e ágil nas decisões do dia a dia.

Review: Ao final da sprint o que foi desenvolvido é
apresentado aos stakeholders e aos demais membros do
time. É um momento importante para receber feedbacks,
validar entregas e dar visibilidade ao trabalho feito. Além de
garantir transparência, a review fortalece o reconhecimento
interno e ajuda a consolidar a confiança entre os membros da
equipe.

Cabe ao time decidir como as tarefas serão executadas e
estimar os prazos com base nas demandas do sprint.
Quanto mais alinhado e entrosado o grupo, mais precisas
tendem a ser essas estimativas — sempre respeitando o
limite máximo de quatro semanas por sprint.
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Além das cerimônias que estruturam o funcionamento do Scrum,
existem também alguns documentos fundamentais para garantir o
alinhamento entre todos os envolvidos no projeto. Esses documentos
são chamados de artefatos, e servem para reforçar os três pilares do
Scrum: transparência, inspeção e adaptação.

Product Backlog – É uma lista macro de tudo o que precisa ser
feito ao longo do projeto. Essa lista é formada a partir das
demandas levantadas pelos stakeholders — seja no início do
projeto, seja ao longo do processo, caso surjam melhorias ou
ajustes. O backlog oferece uma visão clara do que ainda falta ser
desenvolvido para a entrega final do produto.
Sprint Backlog – Trata-se de uma seleção mais detalhada, com
os itens do Product Backlog que serão trabalhados durante uma
sprint específica. É o foco imediato da equipe e serve como guia
para o ciclo atual de desenvolvimento.
Incremento – Representa tudo aquilo que já foi entregue até o
momento, seja dentro da sprint atual ou em sprints anteriores. É o
oposto do backlog — enquanto um mostra o que ainda está por
vir, o incremento mostra o progresso já realizado, permitindo
acompanhar com clareza o quanto do projeto já está finalizado.

Fonte: https://www.linkedin.com/pulse/scrum-metodologia-
%C3%A1gil-e-passo-de-implanta%C3%A7%C3%A3o-edirlan-
arrais-3ztkf/

Retrospective: Logo após a review acontece uma reunião
voltada para a reflexão: o que funcionou bem? O que pode
melhorar? Aqui, a equipe analisa o que aconteceu durante a
sprint e identifica oportunidades de aprimoramento. O ideal é
que o time saia com propostas concretas de ajustes e
melhorias para aplicar já no próximo ciclo — reforçando o
espírito de evolução contínua que é a base da metodologia
ágil.
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 Fonte:https://blog.algartelecom.com.br/scrum-aprenda-a-
utilizar-a-
metodologia-agil-nos-projetos-de-ti/ 

Kanban tradicional em quadro branco: 

O processo representado por colunas, e as atividades
representadas por post-it’s: 

Fonte:https://www.migalhas.com.br/depeso/236849/gestao-
de-rotinas-juridicas-usando-metodos-ageis-de-gestao--

kanban 

Para organizar e acompanhar esses artefatos de forma
prática e visual, é muito comum o uso do método Kanban. O
Kanban funciona como um quadro (ou board) onde todas as
tarefas são representadas por cartões que se movem entre
colunas à medida que avançam. Em plataformas digitais,
esses cartões são arrastados conforme o progresso: da
coluna "a fazer" para "em andamento" e, por fim, "concluído".
Em versões mais simples, feitas presencialmente, os cartões
são substituídos por post-its em um quadro branco — mas a
lógica visual e interativa permanece a mesma.
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Kanban online, no exemplo utilizando a ferramenta
do trello: 

Fonte: https://www.techtudo.com.br/listas/2023/02/o-que-e-
kanban-veja-6-dicas-para-aplicar-a-metodologia-agil-no-
trello-edsoftwares.ghtml

Fonte: https://www.techtudo.com.br/listas/2023/02/o-que-e-
kanban-veja-6-dicas-para-aplicar-a-metodologia-agil-no-
trello-edsoftwares.ghtml
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Características observadas na dinâmica
dos sandboxes 

Após analisar os diferentes casos apresentados, é possível
identificar alguns aspectos centrais e suas respectivas
implicações:
Pontos Fortes:

1.Fomento à inovação: O documento reúne exemplos de
sandboxes regulatórios ao redor do mundo, criados para
permitir que novas tecnologias sejam testadas em
ambientes controlados. Um dos destaques é o caso da
Colômbia, cujo sandbox no setor de telecomunicações
oferece flexibilidade regulatória para testar modelos de
negócio inovadores, sem abrir mão da proteção ao
consumidor. A proposta de ajustar as normas com base
em testes práticos é extremamente positiva, pois evita que
a legislação se torne um entrave ao avanço tecnológico.
Em paralelo, observa-se a adoção de tecnologias
emergentes como Internet das Coisas (IoT), drones,
automação e Inteligência Artificial. 

Em Dubai, por exemplo, a DP World utilizou drones para
monitoramento e entregas, enquanto no Porto de
Singapura foram promovidas operações com
embarcações autônomas. A transformação digital
aparece, assim, como um pilar comum que conecta
iniciativas nos setores portuário, marítimo e de
telecomunicações.

2. Diversidade de aplicações: Os casos analisados cobrem
uma ampla variedade de setores e contextos geográficos —
de portos marítimos a telecomunicações, passando por
países como Singapura, Dubai e Colômbia. Essa diversidade
mostra como a inovação pode ser moldada de acordo com
as necessidades específicas de cada local. O uso de drones
para monitoramento no projeto da DP World em Dubai e o
desenvolvimento de embarcações autônomas em Singapura
ilustram bem essa flexibilidade.
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3. Tecnologia e sustentabilidade caminhando juntas: Portos
como os de Roterdã e Brisbane se destacam pelas suas
iniciativas voltadas à sustentabilidade, incluindo planos de
transição energética rumo a emissões zero e a adoção de
fontes renováveis. Essa integração entre inovação
tecnológica e compromisso ambiental é um indicativo claro
de que o setor portuário está se alinhando às tendências
globais de ESG — que valorizam fatores ambientais, sociais e
de governança. Demais pontos em comum:

4. Parcerias estratégicas: Todos os exemplos analisados
apontam para a importância de parcerias público-privadas,
além da colaboração com universidades e centros de
pesquisa. Esses ecossistemas colaborativos são
fundamentais para o avanço das tecnologias testadas nos
sandboxes. Cingapura, por exemplo, se apoia em parcerias
com instituições acadêmicas locais, enquanto o sandbox de
Dubai atrai empresas globais para dentro de sua estrutura de
testes.; 

5. Compromisso com eficiência e sustentabilidade: Os
projetos têm como foco não apenas a inovação, mas
também o aumento da eficiência e a redução do impacto
ambiental. Isso é evidente, por exemplo, nos portos de
Roterdã e Brisbane, que investem em automação e sistemas
inteligentes de controle energético como parte de suas metas
de descarbonização.;

6. Escalabilidade com segurança: Uma característica comum
é o início dos testes em ambientes controlados — seja por
meio de sandboxes regulatórios ou áreas delimitadas — o que
reduz riscos para o mercado e para os consumidores. Tanto o
projeto colombiano quanto o da DP World em Dubai adotam
esse modelo de implementação gradual, garantindo que as
inovações sejam viáveis e seguras antes de uma aplicação
mais ampla.

Esses pontos convergem para uma busca clara por equilíbrio
entre inovação, regulamentação flexível e proteção de
mercado. Trata-se de um esforço para criar ambientes
seguros e eficientes, onde tecnologias de ponta possam ser
desenvolvidas e testadas com responsabilidade. Apesar dos
avanços, os casos também revelam desafios importantes,
como restrições regionais, limitações temporais e a
dependência de infraestrutura já existente — fatores que
ainda precisam ser superados para que o potencial dessas
iniciativas seja plenamente realizado.
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Setor: Fintech, com potencial de expansão para outras
áreas.

Oportunidades de melhoria 

 

Sandboxes com colaboração 
internacional 
Sandboxes regulatórios que operam em rede internacional
ainda são novidade, especialmente fora do setor financeiro.
Hoje, eles aparecem com mais frequência em áreas como
fintechs, seguros e, mais recentemente, em tecnologias
emergentes como a Inteligência Artificial (IA). No setor
portuário, esse tipo de integração ainda está em fase de
construção, mas já é possível observar alguns projetos que
podem servir de referência — especialmente em como a IA
está sendo aplicada em ambientes de teste conectados
globalmente.

1. Sandbox global finance innovation network (GFIN)

Limitações de implementação: Alguns sandboxes
regulatórios, como o da Colômbia, ainda enfrentam
restrições geográficas e temporais que limitam a
abrangência dos projetos. Embora essas limitações
façam sentido como forma de reduzir riscos iniciais,
elas também podem dificultar a participação de
empresas menores, que muitas vezes não conseguem
escalar suas soluções com rapidez dentro de prazos
curtos ou espaços restritos.
Dependência de infraestrutura existente: Em
determinadas iniciativas, como as conduzidas pela
Autoridade Marítima e Portuária (MPA) de Singapura, há
uma dependência significativa de infraestrutura física e
digital já estabelecida. Esse fator pode representar uma
barreira para startups ou empresas de menor porte,
que nem sempre têm acesso fácil a essas plataformas
de teste e inovação. O resultado é uma possível
desigualdade de oportunidades dentro do próprio
setor, dificultando a democratização da inovação.
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Integração internacional: O GFIN é uma rede global de
reguladores e organizações que criou um sandbox regulatório
transfronteiriço. Isso permite que empresas de tecnologia
financeira testem seus produtos e serviços em vários países ao
mesmo tempo.
Aplicabilidade Portuária: Embora o GFIN seja voltado para
fintechs, ele é um modelo interessante para setores como o
portuário, onde integração internacional é crítica. Imagine
startups de IA desenvolvendo soluções para rastreamento
global de contêineres, automatização alfandegária e operações
logísticas transfronteiriças testando simultaneamente em
diferentes jurisdições.
 
2.  European Blockchain Sandbox:

 Setor: Blockchain, com participação de portos em alguns
projetos. 

Essa iniciativa reúne países da União Europeia com o objetivo de
criar interoperabilidade regulatória para tecnologias blockchain
— o que pode ter impactos diretos na cadeia logística e nas
operações portuárias. Quando combinadas com IA, essas
soluções abrem espaço para o uso de contratos inteligentes,
rastreamento avançado de ativos e até prevenção de fraudes.
Startups que atuam nessa interseção já começam a se
beneficiar dessas novas possibilidades.

3.  Sandbox RegTech Global da Autoridade Monetária de
Singapura (MAS):

 Setor: RegTech, com potencial para aplicações no setor
portuário.

 Singapura tem liderado esforços para estabelecer sandboxes
globais, especialmente nas áreas de fintechs e blockchain.
Paralelamente, a Autoridade Portuária local também tem
investido em soluções digitais para tornar suas operações mais
eficientes. Um exemplo claro é o Porto de Tuas, ainda em
construção, que já nasce com uma forte integração de
tecnologias de IA. Essas ferramentas são usadas para prever o
fluxo logístico, otimizar rotas e coordenar a movimentação
automatizada de contêineres com precisão e agilidade.

4. Sandbox Regulatório do Reino Unido - FCA
Setor: Ampla abrangência, com foco em novas tecnologias
(fintech, IA, blockchain).
O sandbox regulatório da Financial Conduct Authority (FCA),
no Reino Unido, tem se destacado por apoiar o
desenvolvimento de soluções tecnológicas inovadoras,
inclusive em colaboração com reguladores internacionais. 
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Essa estrutura transfronteiriça favorece empresas que buscam
atuar em múltiplos mercados. No campo da logística, o Reino
Unido já explora o uso de Inteligência Artificial para prever
demandas de infraestrutura portuária e reforçar a segurança
dos dados logísticos — o que cria um ambiente favorável para
startups voltadas à cadeia logística global.

Essas iniciativas mostram que a colaboração entre países está se
fortalecendo, abrindo espaço para que startups que desenvolvem
soluções baseadas em IA para o setor portuário testem suas
inovações em diferentes mercados simultaneamente. Apesar de
ainda emergente no setor marítimo, a integração internacional
dos sandboxes oferece um modelo promissor — principalmente
quando se pensa na aplicação da IA para otimização de
processos, logística e segurança operacional.

1. Estudo de Caso - Sandboxes Federais e estaduais (Brasil)
Em 2025, o Brasil consolidou uma abordagem ampla e bem
estruturada para os sandboxes regulatórios, envolvendo
tanto órgãos federais — como AGU, TCU, ANPD, ANTAQ e ANTT
— quanto entes subnacionais, como as prefeituras de São
Paulo e São José dos Campos. Um marco importante nesse
processo foi a criação do Guia Referencial de Sandbox
Regulatório, desenvolvido em parceria pela AGU e o MDIC,
que estabeleceu diretrizes unificadas para orientar as
iniciativas. Paralelamente, a ANTT avançou com projetos
como o sistema Free Flow na BR-101, no Rio de Janeiro. A
ANPD também inovou ao lançar um sandbox focado na
proteção de dados e em inteligência artificial, enquanto a
ANTAQ deu início a uma consulta pública para estruturar seu
sandbox voltado ao setor aquaviário. 
 
 

 Complemento: O grande diferencial do Brasil tem sido
sua capacidade de combinar inovação com segurança
jurídica — algo essencial para que essas experiências
ganhem escala e legitimidade. 

                                                                                                       
                                                         

Conclusão geral dos
casos



 
Aos poucos, o país vem se posicionando como uma
referência internacional, com casos que já chamam a
atenção da União Europeia e se destacam pela forte
cooperação entre diferentes instituições. Iniciativas como
o Sampa Sandbox, da Prefeitura de São Paulo, e o
sandbox de São José dos Campos, voltado a cidades
inteligentes e mobilidade urbana, são exemplos claros de
como essa lógica de experimentação regulatória foi
incorporada às políticas públicas urbanas, ampliando
seu alcance e mostrando uma notável capacidade de
adaptação aos contextos locais.

                                                                                                       
        
2. Estudo de caso - sandbox regulatório de
telecomunicações (Colômbia)
Resultados observados: Na Colômbia, a Comissão de
Regulação de Comunicações (CRC) implementou um
sandbox regulatório voltado para o setor de
telecomunicações, com o objetivo de testar novos modelos
de negócios e tecnologias emergentes. Um dos principais
resultados foi a criação de uma estrutura regulatória mais
flexível, que permitiu às empresas experimentar inovações
sem as limitações impostas pelas regras . Essa abordagem
conseguiu acelerar o ritmo da inovação, ao mesmo tempo
em que preservava mecanismos importantes de proteção
ao consumidor.

Complemento: Embora a avaliação final dos resultados
ainda esteja em andamento — já que as fases de
experimentação podem se estender por até 24 meses —,
a Colômbia já vem sendo reconhecida por sua
capacidade de adaptação regulatória. A adoção de
modelos mais ágeis, alinhados às recomendações da
OCDE desde 2021, tem sido apontada como um passo
promissor na modernização do ambiente regulatório e
na promoção da inovação digital no país.

                                                 
3. Estudo de Caso - DP World (Dubai)
Resultados Observados: O sandbox de inovação da DP World
tem se mostrado um exemplo expressivo de como
tecnologias emergentes, como drones e internet das coisas
(IoT), podem transformar as operações logísticas e elevar a
eficiência no setor portuário. 
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 Durante o “Mês da Inovação” nos Emirados Árabes Unidos, o
Innovation Sandbox da empresa atraiu mais de 7.000
visitantes presenciais e cerca de 25.000 acessos online,
refletindo o forte interesse e a repercussão positiva da
iniciativa

Complemento: Reconhecida mundialmente por suas
ações voltadas à inovação e sustentabilidade, a DP
World vem promovendo uma série de parcerias com
startups e centros de pesquisa. Essas colaborações têm
resultado em avanços significativos, como o uso de
drones para monitoramento de áreas portuárias e
veículos autônomos para entregas mais ágeis. Além de
melhorar a eficiência operacional, essas tecnologias têm
contribuído para tornar o ambiente de trabalho mais
seguro e inteligente.
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4. Estudo de Caso - Autoridade Marítima e Portuária de
Singapura (MPA)
Resultados Observados: Singapura vem se consolidando
como um dos portos mais tecnologicamente avançados do
mundo, e a Autoridade Marítima e Portuária (MPA) tem
desempenhado um papel central nesse processo por meio do
Maritime Innovation Lab (MIL). O projeto tem servido como
plataforma para o desenvolvimento de embarcações
autônomas e sistemas inteligentes de gestão do tráfego
marítimo, promovendo uma colaboração ativa com
universidades e empresas privadas.

Complemento: Dados recentes mostram avanços
significativos na criação de navios autônomos e sistemas
de pilotagem remota, que têm contribuído diretamente
para o aumento da segurança e da eficiência nas
operações portuárias. Singapura segue na vanguarda da
digitalização no setor, com destaque para a integração de
tecnologias como Big Data, inteligência artificial e internet
das coisas (IoT) em seus sistemas logísticos — um modelo
que tem inspirado portos ao redor do mundo.



5. Estudo de caso - porto de Roterdã (Holanda- Países baixos)
Resultados observados: Maior porto da Europa, o Porto de
Roterdã vem utilizando seu sandbox de transição energética
como um laboratório para testar soluções inovadoras voltadas
à sustentabilidade. Entre as apostas estão o uso de hidrogênio e
a eletrificação de operações portuárias, com o objetivo claro de
posicionar o porto como referência global em energia limpa e
digitalização. A iniciativa tem atraído empresas interessadas em
desenvolver e validar tecnologias verdes dentro de um
ambiente regulatório controlado e voltado à inovação.

Complemento: Desde 2021, o Porto de Roterdã vem
conduzindo um plano ambicioso para se tornar carbono
neutro até 2050. Apostando em tecnologias como o
hidrogênio e a eletrificação, a meta é reduzir drasticamente
as emissões do setor marítimo e estabelecer um novo
padrão internacional de eficiência energética. Com essa
visão de longo prazo, o porto reforça seu papel de liderança
na transformação sustentável da logística global.

6. Estudo de Caso - porto de Brisbane (Austrália)
Resultados Observados: O Porto de Brisbane vem apostando
fortemente na automação de suas operações, com destaque
para o uso de inteligência artificial e guindastes de
empilhamento automatizados. Essas inovações trouxeram
ganhos expressivos em eficiência e segurança no ambiente
portuário. Paralelamente, o porto deu início a um ambicioso
plano de transição energética, com a meta de atingir emissões
líquidas zero até 2030.
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Complemento: Reconhecido por suas práticas
sustentáveis, o Porto de Brisbane tem intensificado o uso
de fontes renováveis de energia. Entre as medidas
adotadas estão a instalação de painéis solares e a
criação de redes de energia virtual, que ajudam a otimizar
o consumo energético. Essas iniciativas não apenas
reforçam o compromisso ambiental do porto, como
também fortalecem sua competitividade e resiliência a
longo prazo.



7. Estudo de caso - porto de Londres (Reino Unido)
Resultados Observados: O Porto de Londres implantou um
sandbox regulatório com foco na redução de emissões de
carbono e na adoção de práticas mais sustentáveis na logística
portuária. A proposta teve como meta testar e desenvolver
novas regulamentações que estimulem operações mais verdes,
especialmente no setor de transporte marítimo, historicamente
intensivo em emissões.

Complemento: Nos últimos anos, o Porto de Londres tem feito
investimentos expressivos em soluções de logística
sustentável e tecnologias de baixo carbono. Suas iniciativas
mais recentes incluem o uso de embarcações movidas a
biocombustíveis e a implementação de sistemas de
otimização logística para reduzir o impacto ambiental. Esse
esforço contínuo já vem sendo reconhecido
internacionalmente como referência em inovação portuária
com responsabilidade ambiental.

8. Estudo de caso - índia, Nova Zelândia e China        

O panorama internacional dos sandboxes regulatórios em 2025
mostra caminhos diversos e estrategicamente alinhados às
prioridades de cada país. Índia, Nova Zelândia e China vêm
adotando abordagens distintas, que refletem seus contextos
institucionais, níveis de maturidade regulatória e orientações
geopolíticas. A seguir, uma análise integrada dessas três
experiências, com foco nos aspectos estruturais, temáticos e
operacionais de seus modelos de sandbox.

A Índia se firmou como uma das nações mais ousadas e
avançadas no uso de sandboxes regulatórios. Sob a liderança do
Reserve Bank of India (RBI), o país construiu sua estratégia sobre
dois pilares especialmente inovadores: o modelo “On Tap”, que
permite submissões contínuas, e a Coorte Neutra, que abre
espaço para uma ampla variedade de propostas sem restrição
temática prévia.

Essa abordagem evidencia o compromisso da Índia com temas
cruciais como inclusão digital, cibersegurança e uma regulação
adaptável às mudanças tecnológicas — elementos-chave em um
país marcado por fortes desigualdades no acesso a serviços
financeiros. Outro ponto de destaque é o diálogo constante entre
o RBI e o setor privado, que fortalece a efetividade do sandbox
como ferramenta de política pública e motor de inovação com
impacto social.
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Já na Nova Zelândia, em 2025, a Financial Markets Authority
(FMA) colocou em prática um projeto piloto voltado
especialmente para startups e pequenas empresas. A iniciativa
se diferencia por três características centrais: um foco temático
bem definido, aplicação prática desde o início e um modelo de
supervisão contínua, que garante acompanhamento próximo
ao longo de todo o processo.

Ao contrário de modelos mais amplos, como o da Índia, a
proposta neozelandesa adota uma abordagem mais
pragmática e direcionada. Essa escolha revela uma prioridade
clara por eficiência operacional, inclusão financeira e soluções
voltadas à sustentabilidade urbana. Há também um forte
respaldo institucional à inovação que se conecta diretamente
com o dia a dia da população e com a segurança no uso de
tecnologias emergentes.

Por último mas não menos importante, a China adota uma
abordagem altamente estratégica para seus sandboxes
regulatórios, combinando escala, especialização e um controle
regulatório bastante rigoroso. Duas iniciativas se destacam
nesse cenário: o Sandbox de Economia de Baixa Altitude,
desenvolvido em Hong Kong, e o Sandbox para Inteligência
Artificial aplicada à saúde, conduzido na China Continental.
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O modelo chinês foca em setores considerados cruciais para o
país, aliando inovação tecnológica a uma supervisão estatal
rigorosa. Essa estratégia está diretamente alinhada aos
objetivos da geopolítica tecnológica da China, moldando
tendências na Ásia e influenciando, de maneira crescente,
países como Índia, Singapura e até algumas nações europeias.
É um exemplo claro de como os sandboxes podem ser usados
não apenas como espaços de experimentação, mas também
como instrumentos de liderança regulatória no cenário global.



Resumo conclusivo
Inovação e sustentabilidade: Todos os projetos
mencionados alcançaram resultados positivos ao
promover a inovação tecnológica, principalmente na
área portuária e de telecomunicações. Houve avanços
significativos em sustentabilidade, automação e no uso
de IA para melhorar a eficiência e reduzir impactos
ambientais.

Parcerias público-privadas: A maioria dos casos
demonstrou o sucesso de parcerias entre governos,
empresas privadas e instituições acadêmicas. Isso
reforça a importância de um ecossistema colaborativo
para o avanço tecnológico.

Soluções personalizadas: Cada sandbox regulatório foi
adaptado para resolver desafios específicos de seu setor,
como a gestão de energia no Porto de Roterdã ou a
automação logística no Porto de Brisbane.

Os dados indicam que os sandboxes regulatórios são
uma ferramenta eficaz para promover a inovação de
forma controlada e com resultados tangíveis tanto em
termos econômicos quanto ambientais.
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Roadmap para a criação do Sandbox

regulatório do MPOR

Para que o Ministério de Portos e Aeroportos (MPOR) consiga
avançar de forma estruturada e estratégica na criação do seu
sandbox regulatório, é essencial ter um plano de ação bem
definido, baseado em boas práticas tanto nacionais quanto
internacionais. O roadmap apresentado a seguir foi
desenvolvido com base na metodologia ágil Scrum, com o
objetivo de promover agilidade, transparência e colaboração
contínua entre todos os participantes. Ele traz uma visão geral
das etapas necessárias para criar, lançar e acompanhar um
ambiente seguro de testes regulatórios, alinhado com as metas
de modernização e inovação dos setores portuário e
aeroportuário.



Fase 1 – Planejamento Estratégico e Diagnóstico (Sprint 0)
Duração: 2 semanas
Objetivos:
Identificação de gargalos regulatórios no setor portuário e
aeroportuário.
Levantar stakeholders internos e externos.
Realizar benchmark com cases internacionais (Singapura, Índia,
China, etc).
Definir visão e metas do sandbox.

Entregáveis:
Documento de diagnóstico e oportunidades.
Mapa de partes interessadas.
Kick-off do projeto com Product Owner, Scrum Master e equipe
além de Stakeholders.

Fase 2 – Concepção e Design Regulatórios (Sprint 1 a 3)
Duração: 6 semanas (3 sprints)
Objetivos:
Definir critérios de elegibilidade e prevenções.
Estruturar o modelo regulatório: on tap, coorte temática ou
neutra.
Redigir rascunho do edital e termos de referência.

Entregáveis:
Documento jurídico-base e matriz de riscos.
Rascunho do edital para testes.
Estrutura de governança regulatória colaborativa.

Fase 3 – Desenvolvimento do ambiente para o Sandbox (Sprint 4 a
7)

Duração: 8 semanas (4 sprints)
Objetivos:
Desenvolvimento do ambiente virtual centralizado com a área
de submissão de projetos.
Integrar banco de dados para comparação com sandboxes
internacionais.

Entregáveis:
MVP do ambiente.
Painéis de monitoramento.
Ambiente seguro de testes. 

1
Introdução

2
Reino
Unido

4
Colombia

6 
Singapura

3
Brasil

5 
Emirados

Árabes

7
Roterdã

8
Austrália

9 
Abordagem

10
Conclusão

11 
Oficina



Fase 4 – Validação Técnica e Consulta Pública (Sprint 8 a 9)
Duração: 4 semanas (2 sprints)
Objetivos:
Início dos testes internos do ambiente.
Submeter o edital à consulta pública.
Reunir sugestões e unificar análises técnicas e jurídicas

Entregáveis:
Ambiente validado tecnicamente.
Edital final.
Manual de boas práticas e governança.

Fase 5 – Lançamento Oficial e Primeira Rodada (Sprint 10 a 12)
Duração: 6 semanas (3 sprints)
Objetivos:
Publicar edital e abrir inscrições.
Selecionar projetos (startups e empresas).
Conceder autorizações temporárias para testes externos.

Entregáveis:
Lista de projetos selecionados.
Planos de monitoramento individualizados.
Sistema de relatórios periódicos integrado ao ambiente.

Fase 6 – Monitoramento, Avaliação e Encerramento (Sprint 13 a 16)
Duração: 8 semanas (4 sprints)
Objetivos:
Acompanhar testes e ajustar regras conforme necessário.
Avaliar impacto das soluções testadas.
Encerrar ciclo com relatório final e recomendações regulatórias.

Entregáveis:
Relatório final do sandbox.
Decisões sobre incorporação ou arquivamento das inovações.
Sugestões para novos ciclos com base nas lições aprendidas.
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Co criação no MPOR sobre o Sandbox Regulatório

A 1ª Oficina de Inovação do MPOR- Ministério de Portos e
Aeroportos, realizada em 09/10/2024, marcou um passo
significativo na busca por soluções inovadoras para os
desafios regulatórios no setor público. Sob a condução de
Karina Martins, Diretora Executiva do HUB Brasil Export, e com a
liderança do Sr. Tetsu Koike, Diretor de Programa de Políticas
Setoriais, Planejamento e Inovação do MPOR, a oficina teve
como foco o desenvolvimento do Sandbox Regulatório, um
ambiente experimental destinado a testar e validar novas
regulamentações e tecnologias de forma segura e
supervisionada. Aplicando metodologias de Design Thinking, o
evento envolveu participantes de diferentes áreas para
identificar necessidades, gerar ideias e co-criar soluções, com
o objetivo de promover a inovação e o desenvolvimento
sustentável nos setores de portos, logística, infraestrutura e
comércio exterior. Este estudo de caso destaca os principais
insights e aprendizados da oficina, além dos próximos passos
para a implementação do Sandbox Regulatório.

O Design Thinking é uma abordagem centrada no ser humano
para a inovação, que utiliza técnicas do design para solucionar
problemas complexos. O método se baseia em cinco etapas:
empatia, definição, ideação, prototipagem e teste. Ao colocar
o ser humano no centro do processo, o Design Thinking
permite que as soluções desenvolvidas atendam melhor às
necessidades reais das pessoas, integrando as possibilidades
tecnológicas e os requisitos para o sucesso dos negócios.
Na oficina, o Design Thinking foi utilizado para envolver os
participantes em um processo colaborativo e iterativo, focado
em gerar ideias e co-criar soluções inovadoras para os
desafios do Sandbox Regulatório.

Insights colhidos durante a oficina

Os participantes, divididos em grupos, contribuíram com ideias
e identificaram os principais desafios e oportunidades para a
criação do sandbox Regulatório. Confira alguns dos insights
mais relevantes colhidos durante a atividade:
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1.Objetivo do sandbox regulatório

Propósito do projeto: O Sandbox deve servir como um
ambiente para experimentação, permitindo que novas
regulamentações e tecnologias sejam testadas em um
cenário controlado. A ideia é validar essas inovações antes de
sua entrada em vigor, minimizando riscos e promovendo
melhorias regulatórias com base em dados reais e feedback
das partes interessadas.
Participação do setor privado: O projeto visa integrar startups,
empresas de tecnologia e entidades reguladoras para
colaborar no desenvolvimento de soluções. O ambiente
permitirá que empresas testem soluções com regras
diferenciadas por tempo determinado, contribuindo para o
aperfeiçoamento das normas.

     2. Desafios e barreiras identificadas

Governança e estrutura de supervisão: Os participantes
destacaram a importância de definir uma estrutura de
governança clara, com diretrizes sobre critérios de
participação e mecanismos de supervisão. Isso é crucial para
garantir a integridade do Sandbox e a conformidade
regulatória.
Segurança e proteção de dados: A preocupação com a
proteção de dados foi um ponto central. Os insights
apontaram para a necessidade de implementar medidas de
anonimização das informações e práticas de transparência
ativa, garantindo a segurança dos dados compartilhados no
Sandbox.
Incentivos para participação: Identificou-se a necessidade de
criar incentivos para que as empresas participem do Sandbox,
como premiações, reconhecimento público e suporte técnico.
Isso ajudaria a atrair mais participantes e estimular a
inovação.

      3. Propostas de soluções
Plataforma virtual: Os participantes sugeriram a criação de
uma plataforma virtual para facilitar o acesso ao Sandbox.
Essa plataforma serviria como um canal de comunicação e
integração entre o setor público e privado, permitindo o
cadastro de desafios regulatórios e a busca por soluções
oferecidas por startups e empresas.
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